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MESA 
r esldeme - Joao 11.llart I Comissão ele Economia 

, Arv Vüum:1 - P1·estctente 
CONGRESSO NACIONAL 

.Pn::s~dente da República~ 
1/lCe· . .PresJOenttt - Senador 

<Vice-i 

Pi.!Hlt-0 I · .. 1' t<efnaude:.; fãvora VlCe-P:-nsl· Fuco subcr que o Sem•.do Fedo;::·a.t .:-.pruHm e eu. no~ tt:1·mo~ do a-1 tJt;o demc .._ 
11üller · 

l" Secret-ario 
~leHo 

·senador 
-4i, 

Cunna; 
lect:a p, do Re[:;imento. In1.erno, plOl!Hl_lGt' :... st:,;1du~c I .

1 

· Li no de Mat tm; t .. J 
I E,ESOLUÇXO 

LJm<&. lCIM~ll"(,l" 

A.JÔ Gmmarae.s i'-- sem·etarjo 
Ca\'r'llcanti · 

3~ Secretario 
M:.HÚ1110 

Senador FreH'llS J N. 9 16, . de WiHl 

senaOOl' Gilberro Artigo úni<·o ~ Fi~:a revalld:.-'.tlO, 1>or um _ano. o 

I concur_:-.o \1om.ologado ~1n 21 de J\HÜl\1 de 1H;)',, p"J.:>J.. 
pt·ayo r!u vfg·et-.em do 1 l a.~Il).no de ~\li"JI<l. 
<\ car.·eiru de 'lm'!\.\1-

-l' oecrecá.rio 
I<'ii!:~o·. 

Senador Nov.; "'-S ·[p'u.í"o do Senado l"etlernl. · 

1" Suplente 
01J'lnpio. 

S d 
,
1 1 

I s~n:.:.do Federal, e;n 9 de setembro de lf.l59 
- cna ar ~' iH liUS \ Sr·nador FUi11 t.o Miiller 

2q . S11plerit~ 
Vieüa. 

-· Senador fler:lnl.ictO Vir.:e~Presidêntt.:" do S<·nndo Federo..l. nv exerc.t;w 

Comissão Dir~tora 
Filint.o MtiHfl' - f're&tdelHt. 
Cunha Mello 
r .. relta:oi Ça\'aJcallti. 
Gtlllerta Manu.11o. 
~ ovaes f'Hno 
Mattuas t.Hvmriio-. 
Heribaláo V1c1r<-' 
secrettt-rlo - Loulz Nabuco rmn~ 

tor GeraJ da Secl'etal'iaJ . 

LíDERES E 1/ICE-UDERES 
D.\ ~A!ORIA 

1..Jder - L9.metra Blttencourt. 
Vtce-L1de.res: 

VictorlllO f!'re1re 
Jetrersm1 de .\:ruin:-. 
!~,-1ourst .Anctràde. 

O.\ .\IINORH 
Lidar -- Joáo Villasuou. 
VICe~L1clet· - Rl11 c:'aHneu;: 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOCL-\L 

DEJ.!OCRi.TlCO . 

l..tder - L,_metra Blttencourt. 
Vice-L-ideres: 

Vlctorino .l<''reil'tt 
Jeffei"son <te .. ;.r:tliar, 
MourA Andrade. 

DO PARTIDO TR..-'I.B~-'.LFfl:ST.'\ 
fl!L\S!LEIRO 

.Líder - .~r~etnit·o de Flzueireào. 

V1ca-Lideres: 
Vivaldo Lim11.-. 
~auto .Ra.mo:: 
.Barros Cana U'l o. 

D.\ U:< !AO UE,lOCit.~ 1'IC.\ 
- N.\CIONAL 

Ltder - .Jojo Villosbôas 
Vtce-Lfde.!' : ... Rul. Paime1u. 

DO- P!.R'r_tDO L!RE!R'I tL.!JOl{ 

._,Wer~ .....: Ot.ívio Man~~oe!r11 
\hén:-L~<i-Ú· .··- ·~oviias ·- t-1iitoc 

da Pre.«id€ncia 

SENADO 
DO •P:\R'riDO .l:lEPUl:H . .JC."...l\0 

uaer - Attmo VivacQna 
DO PAR llDO SUC1:\L' 

PRQl:;RE$818'1 A 

Llder - Jot'~e Ma~r~)<l.t'd. 

-.-.-
Comissões Permanet' 

Comissão de Finanças 
Gaspar Veloso Pt·f-.'>~Uente. 

ViValdO L.Jma VICe-l"Je:siét;>:llle 
Ary Vianna 
Francisco Oallottt 
VIctormo Frem:r. 
Moura An<traae. 
PaUlo Ferna-no~ .. 
Lima Ouimatilie!J. 
.F·aus~o Ç91md 
!Jarrc;s de C~t·v::.Jh~t. 

oameJ Kn~er 
Fernandes l"avora 
sauJo Rllmos 
1rmeu .aornna .. 1s~n 
Fernando Corrêa. 
Dlx..:Hult Rosado. 
Mem de Sa 

PSD 

i !l.ient-zes Pimentel 
J Jette1son de !1.~-m~r. 

d Ru1 came11 o 
4. JarbaS i.\1Úanl,~o 
a J.ac1ano de :\1Mo 
tS Eus::emo de_ Barro.t 

P'I'B 

Leônida~ Melo 
2 êiuado de Cl-l!"t~·o 
à. ~i'1ificio ~.I:{E:i!'J~à_et 
4.._ Zactl'ial'i .. tie_ "'-ssmu.:~•· 
G · Gll_tdo :\}ond,iR 

FEDERAL 
UUN 

1 .:.Vllnon campos. 
:.1 Paà1 r UaJu~:m3. 

1.1 H: u: Pa !H1t'U a 
4 Ccmnunil BHeno. 
" .JÔao !\.rr·L.t-~a 

PL 

O~avw ·\1angaJJr.lra 
.sec,-enn IL t<_.tnJ.atO de . .-.lm-!HI~ 
n~1munt 

Heumot~ - Têrçtts-íenas, u J~ 
nma~ · 

Comissáo de Constit!Jicáo 
e lusliCa -

Lou;JvaJ f'-únt.es - ~resl' ente 
•J&tHeJ ~t1e~:el \1 tce-t·lo:;q.u.~.,~~.:; 
_\1t•ncte& Pin1etltel . 
Hened.ito \laulnare.s 
_,Jeltel'bon <te' :\gum.r. 
:t.lll. Oânlefto 
: .• 1mn \.Ttllmfl.rães 
.\r~emno tle r·l~uell"edCJo. 
rt-u1 t"a-unena 
Milroh ci-4mpos 
.'ÚÜhO \.11\':I('QII~ 

~ti1Jit'11te! 
PSD· 

ÜQ.Spor Veloso 
~ J:.i-!'Oll.<; 'i\:l~n:mnf:w 
a F·runcJScn <J-aJ!ü1tl, 
4 ~r1 \•tãha 

P·qs 
:\Wt.Hãu Vleh;t 

:! "HV:110.', C~IVIiJl~O 

a cawao ele Casu-tt 

ULJN: 

."!!.íoJJ!lO :'\,rmos. 
"l ,JO:.J(l- ~i'!'UOa 

4 Jf)úo VItuisntll'\ 
H1;1 Hli1t"li"O .':fal'tllV:l Ofici•l Lrp:is· 

:.;~~~rf'Hir_1:o. ·• M:JV9~ ~!J <:Jarmo tton· 

Re-mU<•r-R __ .. roln~t·ta~>-fetra'-, à:; 10 
hdl'às e ~Btl m:1nut~. 

Gmno· :\Jona;m 
JO:JfJ'.Hm PU.I"f'llte 

SUIJit::l/''e' 

E~:.:,enlo B~nos 
'2 ~et!eJ.scn tJe·· a..~:w-. ... 
3 Mntl!a .-\nU1aoe­

P'111. 

.'\!•t:emlro d_e f'li::J~:i ~t~f 
1 to·~n<ot:l c:un:.u. 
3 So~wa Na ve.15 

PIH; 

LC!Ul'IVR! Fo11tes. 

uu:-. · 
~e4mnUlo F'ei;IHUIUe•. 

'i i'e1 u .. ,~uo Conéa 
SN:J'etan~ ·- . h'oUlJJCf~ Oll~rte. O:ft .. 

ma1 !,e~I::,!~uvo. cla~>.se N 
. P.e-1-1.1)10e3 - QllliHa.oHeJr~s • .q l:}.;tit 

t IIOI'BI; 

\ Comissão de Legislação Soei~ 
Lu-aa lene1ra ..:. .?re~IÕtnt.t 
RU1 Can-t~llo --. 1/lCe-l~lel:.lU<"W• 
C1.uaoo <lf! t ~I~.<;t.ro · · • ' 
jliPO Af!'!JC1~ 
·H·!JN'l(IJl CIE!' .".f!liÍfl(, 
Mt"Bt>:7es ?Imehttl 
!::ium~ .. 'liol ~·es · 
l .. mo de· :\'Hllq~ 

Ü'lll~U But'illla•1SE"tl. 

SW/Jte1ll~ 

:'\.ry Vm.rlll,'l 
t'18:0(P~··p H~HO' ., 

3 ~e_?rtst-~~o Al"clier. 

P1'B·. 

l t.,OLII'1Val FTmtet 
2 Vl Yll1.1t- Uma. • 

• .1 ;\llgue.i. Couto 
0U.N · 

Dllt·Hnlr Ros9do 
. .?2dre Cai3.tan~ 

tiecrct:.'ma - EuJail~ o. dt ., 
_ Renn!ôes ::- Qu~rta;;~teiras, 1\S di.lll 
mu.-s 
----. ! •-; Sub.c:tiJnlrio tP>mporiria.~, 
peló _Sr Lei:·éfl · M.a.rlnt.n. .. _ 
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[;omissão .de Redação 
1. M.outão Vieira - Pre~>idente. 
2. SHbMtião Archer - Yice-Pres/-

di~nte. 

3. Arouw Arlnüs, 
•t. Ary vwnna. 
6. P~Jdre Cala?ftm;, 

SUPU~n:s. 

P~S-D .. 

l. Menezes Pimentel. 

j!_ Rní CnJ·neiro. 
' Q.p.N. 

1. D'miel Krieger. 
.:!. J~Jttquiul f->:!rente:. 

P:LB, 
1. L1~urival Fonte::;, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção li) 
= 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Ol~lâ-t'O~ • GE~At.. 

ALBERTO DE 8/KITO PEREIRA 

CHC.""C: DO -.t:,.f'tVU;:.O Olll .. UBl.tC"ÇÔii$ . II;HCI:Pa DA •nçÂO -DII AIIDAt;lO 

MVRrLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
·SEÇÃO· u 

lm"retso A•• o11ctn41!i ao Oepartamento d• tmprensa Neetonú 

AVEN:OA RODRIGUES ALVES, 

$('~1-etó.ria 
.Martihs. 

\ 
Retmiõcs 

Cecilia de Re2end< l- 11 S Si 11 Á T U.R AS 

Tê•·eas-feimg, ils '", REPA!!T!ÇOES E PARTI CU LLRES I FlJNCION.UllOS 
bwa~1• I C•PI\al • latenor - Copltal o Interior 

Comissão de RelaQões • Semestre •• • • •• • • • • •• C.·l 50.0tf ~ .... u-e .......... 1•• Cr$ "·00 

:::: .. ";~:=-:.~~~ I :: : :-.·. _;:.:, :: .:C . ::::::· ; .: 
dtJDl~~;'-

' Gôlspnr vel!oso 
M~fura ~ Andntoe. 
LD;~nvaJ l"'Ontt'.5-. 
M.rguet Couto 
vwawo w1ma 
lllü .P~Jm ~u·s.: 
r.,1~~nr Cie .sa: 

' ~)SD: 
Sru;lentn 

l. ilfeneze~ · Pim~meJ 
2 · ;lefh!rb"ttll· C f'· :'1.-.;ul.,r. 
:L ~?au1o feTnatwe-.. 

j~TB: 
1. 1:.1mo. Guim::t.J:~~ 

- Excetu-ada!.. AS ·Para o exterior'" que ilerlo sempre anUàis, u 
&iõSfOaturas poder~se•íio tomar, em qualquer tpoca~ · por &eia mts--ea 
ou· UW" ano. ' 

- A- fim de possibilitar ' rem-es-sa de valores -ar.ompanhados de, 
esclarecimentos· quanto i sua aplicaçâo1 solicitamo-e dêem pre!erêuaia 
i re1nessa por meio de cheqne ou vale p.o-stal~ emitidos e. favor do 

• Tesoureiro do 'Departamento de Imprensa ~Nacional · 
·.... - Oa supleJDeotos ·às edições do-s. ôrgãoa oficiais serão .fornecidos 
&.O& ;;ssir.antes sOmente mediante solicitação 

- O CU!tD do eümero atrasado ~.erA acrescido de Cr$ O,tt:t t, pur 
es:eretcfo decorrido. cobrar·se-lo maia,. Ct1 0,50. - - ' 

l''ernanào Corrêa. 
Pedro LUdO~lCO . 
zachanas de Assumpç.ão 

Comissão de Educação 
_ e Cultura · 

S&tembro de 1959 

Coimbra Bueno. 
T&ciADO de Mello. 

= 

Suplentc.J 
PSD: 

1. Ar9 -Vianna. 
2. V!torlno Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB· 
t. Fau~io Cabral." 

UDN: -L JoaqUim Parente. 
Secretaria - Ismard Bru-tos de Al­

buquerque Me1o, Oficial t,egisJat.ivv. 
Reuniões ~ QUart-as-teiras, QS lli 

horas. 

Comissões Especiais 
Comissão Esjrecial de 'Revisão 
do Código de Processo Civil 
Joãó VUlasbOas - Presidente. 
CUillla· Mello - Vice-.PrefõlClmtte. 
Jeftersen de Aguiar. 
Menezes ·Pimentel. 
Attlllo Vlne'!ua . 

. secret;lrlo - JOSé da Silva Llsbtla-

Comissão Especial de Estudos 
aos-.Problemas da Sêca · 

' 
do Nordeste· 

Reg!n::o:Jdo Pe111andes - ':PreSld€n•e .. 
Ruy. Carneiro -· Vice-Preswentt!. 
Jorge Mayna.rd - Re1Mor. -
.,_.-!lndo Rodrigues. 
'E''l-a.nctsco Gallotti. 
Secretario - J os ê Geraldo da 

Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

t Benedito Valadares - -J?res;denr e. 
2. Jorge Maynard. Vlce-f'f~t;l• ~, 

dente-. 

3 Attllio Vi~-a.cq!ls:, 

4:. Lima ·rel.Jieira .· 

5-. Rul Palmeira. :,A ·<""'-l';l{:l11U'O O<!' t'lgur:il•td-J. 
a ;l'lQlll'ao V!Clra.. 

'üUN: "supl-enus Mourão Vieira · - Presidente 5ecret&.ría 
Pa.d-1·e Ca.ta.za.ns - Viee-PresH1<!nte. · Martins. 
Jarbas Maranhão. 

- c:rcí!ía -de Rezen~.:. 

li _~· 

l &wwn- camP:-'1.5. 
:k JJ.-ião Vtli~~­

Pl:.:. 

;Otavio Mangabeil"a. 
&~t..TeUtno·-- Juatt .Ha-tista...-Cutej?tl 

• D\'ii.ÚCO,' Ohci~l L«lS1i.LI'l'O. 
,R.;~.umi:!t.s - Qua..r&a.:.-trll'a.s,. u llh.:iU' 

~~s: 
i: 
,, 
:PSD: 
1: -
i.M(}I:H·a. .. ".ndrade 
' 2- :-seoa.stiâu Arener. 
r: 
•'i->1'-H: 

~. i~ uma · Teixeira.. 

:i l(u~óntd-as Melo. 

I!UDN' 
Li1Aiunso .".rinos. 

2:~[ ~iM>n Can1pos. 

. 1:PL: 
Ôttl.vio Mangabeira.. 

•; 
Secretária .....,. Di\'a. GaJ.lotti, Ofi~ 

CiaE LC'!gis1a.tivo 
ti~eunióe.:s - Quartas-feirAS. às :s 

ho.Ev.ti. 

1: Coh1issão de Seguranca 
]I . · Nacional • 

.fetterton de· AgWar - Presidente. 
(~alado de castre VIce.:. Pre$1• 

f!ehte. 
~iar.oa.a Mar:lnhâo. 
• ·rorrfl Ma.yn-e:rct. 

li ' 

PSD: 
1 to"'ranctsco Gallotti. 
:1 RUI C2!'tl:ettô 

'3 Tactano cte · Meto: 

PUi: 

t · sawo Ram"s . 
2. Llm&. Teueira. 

Comissão de Serviço Pub!ieo 
Civil 

Dani-el .K:ri~r -
Ja.~:llas M~sanhão 

d-ente. · 
. A:ry \rtanna 
C'a&adu cte·· Castro. 
·Arlmdo Roeirlguts. 
Joaquim Parente; 
Mem de 6&. 

Prcs.ldente. 
\lu:e-Presi· 

St<JI~f!ntea 

PSD: 

1 Rui Carneiro· 
2 Moura- Andradf!. 

PTB: 

1 LeOnidas' Melo. · 
2 zacarias de Assunção. 1 

UON: 
L. Coimbra Bueno. 
2. Padre· Ca!az..,ns. 

Pl: 
Otâ\'lo MangabeJra. 
Becret.aria .·- Lia~ da. Cunha.- 'For· 

tuna. Oficial ·Legislat-ivo, 
Rtunmo - 5exlas7teuas. aa , Ui 

,a:aras. 

Paulo Fernandes. 
Regtna.Ido Fernandes. 
i\Iem de Sá. 

UDN: 

1. Fernandes Tá11:on. 
secrett-rla- - Ma r i a. Chtnntua. 

Costa. 
Reuniões - Qutntas-fe'lras. às !6 

b.ora.s. . 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Pret;lden;--er 
.Alô -Guuuarães _ Vice-Presia.cme• 
~dro Lud{lViCO, 

·Miguel Couto. 
Fernando· corrêP. da Costa. 

SUtJI.elltt'-1 

!'SD: 

I Tac!ano de Melo. 
~ Kusemo eru.·ro.s. 

PTB: 

Vivaldo Lima. 
UDN' 

Femandes Távora. · 
2. Oix-Huit Rosado 
Secretlil'ía - Alva· !.Jrio Etodrigucs 

OfictaJ LegislativO, 
Reuniões - fiüÍntas-feu·as. às lb 

noraS. 

Comissão de lransportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Pt·ancisco Gano<:ti - Presid'em.e-. · 
Souza :-.laves-- Vice-Pl'e&id.eote . 
Eugcmo ~Baaos. 

Com1stão E.special de Estudi 
da Política de Produção • 
Exportação. 

Lima Teixeira - Pt-e.s!Mnte 
f'en:utndes rM·ao1·a - \1\Ce-l:>reH-

dente. · 
Gaspar Veioso. 
Mourâo- Vteira·.· 
Francisco GaUotti. 
Gilberto Marinllu , 1) • 
-Attiha iivacqua 
GUidp_ M.ondiJ?- t2). 
1> Substitufdo temporàr!amente pele 

Sr. Ta.ciano de Mello . 
2), substitutdo.tempor'à.riamcnte peltt 

St. Bandeira Vaughan. 

Comissão Espectal de Refon;1a 
dá Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marinno 
Benedito Valladares. 
Gaspar . V:e!loso. 
!?uDlio de Metia 
Axgemu·o ae· eigueired.,· \H • 

·• Viva.l.do L.i.ma 
oa.n.teJ KrJcger. 
Rlll Patmen:a. 
Attonso- Arlno.s. 
Attillo vwacqua. 

. (lJ SubstltUJdo tempm~rfiuncnte 
pelo Sr Catlldô de Castro. 

(2~. Sul)stitmdo temporarta.mcJJte 
pelo S1· Eugênio de Barros. 

•3! Substitutcto temp<Jrartamente 
pelo Sr Ary Vianna 

secretarto - ,\tiecJo doa santo• 
Andrade, 



· <~uinta-feira 1 O 

-comissão Especial inj:Umbida 
, : de emitir parecer sôbre o 

Projeto de Eemnda Co,\sti· 
\ucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.1 do Ato das Disposi­
ções Constitucionais · Tran· 
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana· 
bara. 

Cunba. Mello - Presidente , 
Milton Campos.- Vtce,.Presi.d~nte 
Menezes PimenteL . 
Benedito VaUadares. 
Jerterson dq Agtnar, 
RUI C&rnetro ·~~. 
Ga.spnr VeUoso ~~). 
Gilberto MBrlnhu. 
LOurtval li'ontes. 
Uma Guimatães '3), 
. Vtv- .. 9-o LAma. 
.oa.nteJ Krter.er-. 
Rut €'alme!ra.. 
Affonso Artnos, 
At.tillo \11\'a.cqua. 
Argexntre csa l"isueiredo {'. • . 
\l) 8Uoot!tUid.O temp;:Yàti.t\IIlente 

pelo sr. Calado de castro. 
en Substltufdo tcmpon\.rlnmente 

pelo Sl'. E~(J- de aatro!. 
cat Substittllda te""Jl.PUOritrJ.nulente 

Ptlo Sr. Vh·"Gld.o Uma. 
(4l SubStltutdo temp\n"llfiamente 

pelo Sr. Ary Vianna. 
. Secretári(\ ~~ MiCclo da:: ~llZ'Itor 
Andrade .. 

Comissao de Legislação 
Agrária 

Paulo Femo.ude$ - Presfd,ento. 
Mem de Sá -- Vlce-Presid~n:tt. 

Jefferson ãe· 1\~ular 

Mourão V1e!ttl. 

Lima 'fei.lte.ll'"a·. 

Ferna-ndo CGrt"ês. 

Miiton CampD:f. ' 
. Secretário 
Cunna. 

- ,J O :i é 

:Comissão ~e Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr Car­
deal Arcebispo do· · Rio de 
Ja11eiro. 

l'"'t·anctseo Qallott1 -~ Pre:st((WU 
RegtnaJdo FernG.-ndet~ - Vtc.-~rre-

sidente. 
Gaspar V!!lo:w. 

Vivaldo Lima. 

Calado fie Castro. 

Paulo .Fernandes. 
Moura Anclr&d.e .:.... Relator. 

Secretá.Ma - Isnard Sa.rre..~; .t1t .\1 .. 
tntquerque ·Mello 

.Comissão Espe·cial incumbida 

. de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Pactídário 

João V.ilÍaslaOas. 
Melll rie sa 
1-.·Ienezes. ?iinentel. 

.~r:;::emlrD de P'iguetredo. 

La.me,ta.. Bitte-m~aurt. 

.'\\~et:ndo Ja.1·e:.n:J.. 
Cunha MeHo 
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Argemiro do· Figueiredo, 

LOurival Fontes. 
Linu> Gulmara .... 

Dsnlel Kr!eger. 

Ruf Palmetra. 

Jol\0 Villasbóaa 

Att!Uo Vlvacqu•, 

Novals Ji'ilho. 

Jarsli!: Me.yno.rd. 

gues. - Miguel Couto. - Caiado de 
Castro. - Gilberto Marinho. -
Ajonso Arinos. - Benedicto Valada~ 
res. - Lima Guimardes. - Paulo 
Abreu. - Lino de Mattos. - Padre 
Calazans. - Colmbra Bueno. - Ta­
ciano de Mello. - João Villasbõas. 
- Filinto Müller. - Fernando Cor~ 
rea. - Gaspar Velloso. - Saulo Ra~ 
mos. - Brasilto Celestino. - Mem 
de Sá. - Guiào Monàtn - (52}. 

O SR. PRESIDENTE: 
- A lista de presença acusa o campa.~ 
recimento de 5-2 Srs. Sen.tJ.dorea, 

.õetembro de 1959 1969 

fere o Oficio n.? H4, de 7 de a..bril 
último, dessa C'e.sa do Congresso. 

Aproveito a oportunidade pa.ra r&o­
novar a V. Ex.~ os protestos da .mi­
nha alta estima e distinta considera ... 
ção. 

PRESIDlW01A DA REPúBLICA 

COIHIELHO DO ])ESENVOLVThfENTO 

CD-GJtJIA-0-604-59. 

.Rio de Jaru:iro1 21 de agôsto de l9~t 
Senhor Chete do Gabinete: 
Refiro-me a.o Oficio n.9 ......... . 

CD-OEI.A-0-551~-59, de 6-8-59, no qunt 

Comissão de Estudos do Pro· . Havendo número 
jeto destinado a~ .Seriado FC. '•berta a sessão, 

legal, decial·ao · é solicitada prorrogação do prazo pa .. 
ra l·eaposta, por êste Gntpo, ao Re ... 
querimento n.? 59-59 (Processo M.F' 

deral em Brasiha Vai ser !!da • ata. 
O Sr. Novaes Filho, 4" ~cre­

tárlo, servindo de 2.•, procede à 
Jeit\U'a da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sem 
retliicação aprovnda .. 

Cunlu!. . Mello - Ptesl<lent4. 
'F~nc1sco Ol\llottt -· Vtoe ·Preil!· ' 

dente. 
~oimbra Bueno. 
Mourão Vte!ra . 

Jo111e Maynard. 

Isn.ack Bt'OWD - c.~r..;u.ltol· TêO .. 
rúto. 

Secretária. - Alva Llr1o . itodr!glf"· 
Reuniões Qu•na.s-relr.,., As te 

boras. -

. ' 
Comissao de Muaança 

. da Capital 
,. CÔlwbi-a Bueno. 

Paulo Fernandes. 
. Lima Gu!marll.ea, 

uno de Mattoo. 
Secretá!"lo - Seb!iitlfio - Vds•. 

Comissão Especial incumbida 
de· emitir parecer. s6bre o 
Projeto de Emenda ·consti~ 
tui:ional n. 1, de 1959; que 
dispõe sôbr.e a organização 
Político Administrativa e 

· ·Judiciária da Futura Capital 
. da República. . · 

CUllba Meno - Presidente. 
Mllton Campos - V'jce~Pneslae:a~e 
Menezes Pimentel. 
Benedito ValllUlor._,. 

.Jefferson .. de ,Agul:n, 
Ruy carnwo 1.21 , 
a.._ Velloao 

.. Taclallo· de .Mello. 

. Lourlval Fontes. 
- L!Jna Gutmaráe>. 

ATA DA 108.• SESSÃO, DA 1: 
·'SESSÃO LEGisLATIVA, DA 

4.' -LEGISLI\lURA, EM 9 DE 
SETEMBRO DE 1959. 

PRESIDJ!:NCIA DOS SRS. FILINTO 
MULLER E CUNHA MELLo 

As 14 horas e 30 ·minutos achàm-se 
presentes .os Sra. Senadores: · 
· Mourao Vieira.·- Cunha MeUo. -
Vivaldo Lima - Lamefra Sittencourt. 
- Zacharfas de Assumpção-. - Lo~ 
~o da Silveira. - ·victorino Freire. 
- J>úbUo ·de Jfello. -· Jleltdonça 
Clarclc. - Mathias Olyrn-pio. - Vtc~ 
tórino :"o?Têà. - Fausto Cabral. -
Fernanllés Távora. -- .M"ene:;:~s· Pi­
mentel. _.:.. Séigio ,,iarlttho. ·- Re~ 
ginaldo Feruandes. - Dix-Iluit Ro­
sado. -- Argemtro d-~ · Io'ioutire4fl. -
João -Arruda. - Ruy Carfteirtl. -
Ncwaes Filho. - Jü.Tbas iUaranhúo. 
- RttY Palmeira. - SilVfMtre Péri­
cles. ~ Jorge ilta.vnard. - ~..Zbiuo 
li'onaeca. ··- Ovidt"G ~rti:r:eira. - Lima. 
Tdxetra. - Attilio vtfta;:qua. - ·Arn 
Vianna. - Je/Jerso>t de Mmf!:.r. -­
Paulo F'el'fliOides. - Arlmdo Rodri-

O Sr. Cunha Melo, 1(1 Secretá­
rio, 18 o seguinte: 

Expediente 
.MENSAGENS:. 

- ns. 155 a 159, do Sr. Presidente 
da República, .restituindo autógrafos, 
já sancionados, dos seguintes Proje~ 
tos de Lei da Cilmara: 
· - n~ 159", de 1958, que estende os 
~enet!cioo do montepio mtlltar à.s 
viúvas . e órfãos dos cabos, soldados, 
fuzileiros nav~ marinheiros e tai­
feiros das· Fôrças Armadas, da Policia 
Militar e do Corpo de Bombeiros do 
Distritd Federal, falecidos antes da 
Lel n9' 488, de 15 de novembro de 
1948, e· dá outras providências; 

- n9 147, de 1&57, que permite a 
alle_naçáo dos !móveis doados pela 
Le1 n'~ 1.569, de 8 de março de 1952., 
a entidades assistenciais do Muntci~ 
pio,. d~ Lavro.s,.. no Estado de Minas 
Gerais, e 

..::__ n.~ ·44, de 1959, que co~cede a 
pensão· especial de Cr$ 5.000,00 (cin­
co mtl cruzeiros), a.o artista José de 
Fra.ncesco. 

OF1CI06: 
· NV 1.'493, da CG.mara aos .ul:puuo.uos, 
~ncaminha.ndo autógra.f J do: 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 65, de 1959 

(N.9 4.510-B, DE l!i58, NA CAM.'\P..A 
DOS DEPUTADOSJ 

Autori?.a o Poder Executivo a 
abrir~ ao Poder Judiciário - Jus­
.üça do Trabalho - TribunaL Su­
pe~ior do Trabalho ~ o credito 
e$pecaal .de Cr$ 52.000.000,00, em. 
re/drço ae dotações orçamentá· 
rias para o vige1lte cxercjcio. 

O CongreBso Nacional decreta. 
.Art. 1.9 E' o Poder Executivo auto­

rizado a abrlr, no Tribunal superior 
do 'l'rabalho, o crédito especial de 
Cr$ 52~~000.00 (Cinquenta e doh 
milhões de cruY..eiros•, para atender ao 
pagamento de sentenças judiciàritts 
pr~erida.s por aquêle Tribunal. 

Art. 2.9 Esta. lei entrará em vigor 
na data de s.ua publleaçio, revogadas 
as disposições em contrário. 

A Comissdo tU Finanças. 

AVISOS 

N:;! 2at, do Sr. Ministro 
da, nos seguintes têrmos: 

' Aviso n.9 284. 

Em ~ de ·setemb1·o de 1959. 

Senhor 1.v. Secretálio. 
Em ndttamento ao mf:'lt Aviso n.'! 

ii50, d~ ~ do cOI'A·ente mês, tenho n 
twma- de traÍll>mitlr ll V. Ex.'" u. tn­
ctn.~\\' Cl.ll}UL do oficto em que o. conM 
~t>lhu do Oeoonvolvimento soUcita no• 
J'!\ m·qt·roe:a(:ê.o de prayo. ?a.rm prefl• 
ta1 06 esclartçimentos o. que se re· 

149.082), de autoria do Senhor Se-
nador Lino de Mattos,~ sõb1·c impor ... 
tação de automóveis de passa:~;eiro;; 
"SlMC.'\." e "VOLKSWAGEN'', 

Perdut·ando os motivos e.'Cpostos 
naquele expediente, e que determina ... 
ram o pedido au feito, solicito a Vos­
sa Senhoria seja permitido ao· GElA 
concluir suaa apreciaçõe.!l, com a con .. 
sequente restitUição daquele proces .. 
so, ate o dia 31 de agOOto próximo. 
. Aproveito a oportunidade para rei­

terar a vossa Senhoria os prote'sto.s 
de minha estima e cousideraç9;o, -
Sydney· A. I~atini, Representante do 
Presidente do Grupo Executivo da. 
Indústria Automobilü;tíca.. 

Ao Requerente. 
Do S~·, Ministl'O ria~ 

teriore:s, como segue 

G-SEP-31-004.<.Ç4i. 

Em 9 ·cte setembro d'e 19~. 

XIV Assembléia Gere! das Na<.-õ~ 
Unidos, 

Senhor Primeiro Secretário. 

Tenbo a how-a de levar ao conuc:­
ciroentr, de vossa Excelência. que. o 
Oficial Legislativo, Classe M, Joao 
Baptista Cas:tejon Branco, Secretário 
da Comissão de Re~õe.!i ExteriOI'e.<s 
do Senado Federal, fo1 ·designado para 
integrar a Delega.cão do Brasil à XIV 
f\ssemblêia Geral- das Na.çOe'S Unidaa 
na qualidade de Assessor. 

·Aproveito a opm·Ltmidade para re~ 
novar a Vossa EXcelência os prote.«;01 
da minl'ja alta estima e ma.is distinta. 
consideta.çâo. 

Em 1wme do 'Minisb·o de Estado: 
(!Jegívell. 

À Crmlissào Diretora. 

O SR. PRE~lDENTE: 
Estâ finda {L leitura do Expediente. 

Tem a pala v:ra o nobre Senador 
João Villusboas, primeiro oracior ins .. 
mito. 

O SR. JOÃO VILLASBôAS: 

(kú.o joi revisto 'Pelo orado1) - se. 
nhor Presidente, ·a quill.ZelHt. passada 
foi de agitação nacional. Espulhou-se. 
pvt· tôda parte, R notícia de que ele· 
mentos diversos - civis e militaren -
sob o pt·etexto de combá.ter a eleva .. 
ção do custo dP.· vida, se eot1gregavam 
no sentido de estabelecer um regime 
excepcional para o País. 

Acreseent:Lva.-se visar o n1.ovimento, 
preçipua.mente, a. hnpedir os eleições, 
para Presidente e Vice~Ptcsidente da ' 
República, que, por fôrçu dP- dispo:U ... 
ção constitucional, deverão rcalizar~se 
a 3 de outulJro do nno vindouro. 

VertficGu~sc, posteriormente, , não 5a 
tratar apenas de boato, dês Qu-e a no­
tícia. foi contirn'láda. pelos mais~ iln· 
po1·tantês departamentos da m•câo. 
As publicações sucederam-f>e; e a Ópi .. 
nião pública. perturbou-se, de~ricnM 
tou~se quando o Corone! Humberto da 
I\.fello, ·em conferência secreta . realt.:. 
~ada. na .. capital do E!;tndo de Min!l• 
a_erai~, dlsse: 

. ',À.- revotuçij.G com\.U\lsta. ts\:4. 
em "Plena · o.scençâo no P~íti. G 
Brasil nunca. e'lteve cOJD su~ .... 
guranoa interna. e su-1 pi'Ojl!gl,lf 



internacional tão aJ:ueil.çact;v; e· pe~ 
"riclita.rites como agor·a. Un:1 golpe 
. · ~ Estado na. p;-esente conjuntura 
é a 'meta 9;lmeja:da. pelos' comU­
nistas para· assenhorearem-l:!e do 
poder no Brasil através ·de uma 

os quais se pr.epa.ra.va um movimento I ta com tanto valor e di.gnid.ade lidera . Sr:. Presi~ente,. há. aqui a.. divulga­
~·en)LUClOnãrio no PálS.· · · . · nesta. Casa, ~ pepllt?.do Alou;io Al:. ção de uJh.'ta.to que mf' .. parece.-verdR·· 
~De que· existia. ês.se movimento i se· ve~. ·- .: · · · , deiro,' e nAo tenho motivos pa.ra ··du--
arQcu.u~:ra. a. a.gitaçáo compt·ol"ou~o a 0 · SR. JOAO. VIL. LAS. BÜA·s· -·.· vlda.r de sua veraeidade, di6nte da. 
rurt:-a oo.ixada.·pelo Exmo. $r. Pret>i~ ,·nev'•l''nc1a· até hoJ·e de qu·'q\le" Obrigado a V. Ex'-'- .-.., ""' · ' ' "" ~ dente· d<l. -~publica., apos- a .reuniao -· contes'•·i!o · 

· sél'lc de :-u:ões reh1ndJ_catórias e 
de def.trnoraliiação do Govêrilo, 
bem -como- de· Rçáo rcvolucil.)nária 
oontra o regime. além da infil­
traçf\o em "altos po~tos da admi­

. 11istra~âo pt'iblica ·~; privada. pr"o-

O Sr. Lameira Bittencot<rt - De ·~ • · · ; minist-erial, ·a.ss~>rrurando ·à Nrv·ao~· es- o Sr Lam-'•a Bt.lt·~·~·rt v 
"t> 

7 modo'geral afirmaram-não ser liCito · "'""'' ,.,,-..... ·-- • ~ar-se 'habilitado· para sufocar qual· . EX_a. permite. um B.pa.rte? . 
quer rebelião no sentido de pertmbar. a nenhum brasileiro ~de boa,-Vonta.d:e, - O SR: JOAO VILLASBOAS - Pois 
<L ordem· .pública ou compromet-er a pertencente a êste ou àquele partido, não. . . 
;::stabilidade dus instituições. . deixar de _manifestá-r Sua ·concordân- 0 Sr. La1neira .Bitteneourt _ Evi-: 

Em .seguida pronunc10u-.::;e o nus- ci'li., seu apoio à Nota do Govêrno' e dentemente, · v. Exa. eStá , fazendo­
xe -::;.r. MiniStro da Guerrn, a.traves à. disposição que nela. se afirma~ ·de uma afirmativa dentro da.·'maior boa.· 
ae No\.a que .se afirma complementar se maQ.ter ··a ordêm pública e &. inte- fé; do contrário, não a faria, Decln.· 
.:iaquela da Presiáéncia da ttepúblic~t", gridade do regime .Diante ·da sutt de· rar que .0 Sr; Ministro e Almirante 
ao me.smo Sentido: as Fórça.s Arma- claração~ de çerto moQo ê~e teste- Ama.ral Peixoto desmentiu, ·em mais 
d.as mantém-se Vigilant-es ila defesa munho torna-se desnecessário, uma dé um· jornal e· nos. têrinos ma.is ca-

r:urando levar o Pais .a. uma· si-
.. ttmção de ·crise". · 

· O Si-. Victoi-ino Freire -:- Permite 
V. E!xl.' um ap.'"l.rte? · . '. 
' O, SR. JOAO VILLASBOAS 
eon~ t?do o pr~zer. . J • 

ua tl'an(}üilidade pUblica-. vez que V. Ex~.> não é, absOlutamente, 
1 "· l .,. , . - D J .... ntdrio· à ·Nota- do· sr~ Presidente tegóricos, a. notfc a a Que- V. Exa.. se: .. v...au eswu-&e, -amo.a · arme U~V - refere. De qualquer maneira i:\ inter~· 

. o·· Sr. Vidoriiw i''reire -:-- Conheço 
O Coronel I-Tumbe1·to d!;! Mello; sou 
seu · Yélho amigo: D;::smentiu· êle os 
»oa.tos dessa~ entrevista, · dizendo só 
podfr f:.üar .com ·autori7.aç;Yo do Ge­
nernl N elsou de Mello. Che! e da- Casa 
Militar~ da PreSidência da l1:epública, 
}UH"que é mernb1·o ·do Consélho de Se­
gurança Nacional.. Homre ·deturpação 
de .sUas deelo,rações. Quanto à parte 
-refnente aoos comunistas, <!~esa a 

Câmara, com a· autoridade de Cnéfe da "República. Grato pela generosa vir no debate, solicitando"-lhe a· aten­
dá IgreJa Católica, reaürmando a atenção .de .V. EX'-'. · · ção· pa.ra 0 ·rato, mns ·já -agora, em 
-~xistenc1a de -tocos de· agitação ' no ó SR. J040 VILLASBOAS - Éu homenagem à boa fé,. no espírito pU-
País.· Toda via, nem a No ta- da Pre- · d · - d 
..>idência .da RepUblica rieni a do Mi· é qúe agra eço à. intervençao". e V. bl1co, ao espírito·-de justiça e amor à. 

Ex'. Não podJa o prezado colega, de Verdade com· que· V. EKa.. faz eSSfl. 
~llsljro da Guerra declaravam quaiS os leve suspeitar que eu viesse à tribuna expooiçã.o, julgo--me no rureit-o ·e no 
:~sponsaveis pelo movimento pertur• para combater tilo. tritnquilizad.ora dever de esclarecer -êsse ponto. A no-.Jador da Orttem pUblica; ·apenas se ~- te 
.·eferiam a conhecidos agitaoores e· a Nota. Nós, · ~ Oposição, mos. de~ tícia relat-iva ao Ministro Amaral Pei-

calrado inúmeras vêzes estar dispQSw xoto, Presidente do Partido Social tonte~ de peiturbaçáo, o que levou 1 1 t t ão 
a .lmprensa a procurar os respon~ tos a apo ar n egralmen e a aç do Democrático, foi tão inverídica e :tão­
.'>áveis pela preparação dê.s::>e mOvi- Govêmo na defesa. !'da estabilidade inexata embora veiculada Igualmente 
menlo. das instittúções nacionais. de boa fé, como sua anunciada viaw Neçüo- tem cnnh,.,dm~!lto. 1 

O·'. SR. JOAO VILLASBOAS· Acusou-se, então, o ilustre Vice~ 
Muiro, u.gratieço o apa.rte de V. ExiJ.. 2res~ae-m.e da Rcpúolica, ctigno Pre-

C(nheço as úcclara:çóes do Coronel diàente desta Cas~. Falou-se na res .. 
Hurftherto de Mello. que não repeliu ponsab1lid.aue do · ilustre uovernador 
nem, negou as afirmativas anteriores. . ... o Rio Grande do Sul e até meSiho 
Diss:~. sim, que ú. confcrênc~ia se n~a- do General comandante· do 39 Exér­
u~ara a portas fechadas, poi·que se~ ::!ito. Todos, porem, manife:3taram, de 
cret~l. Dela não participou a Impren- i?Ublico, sua reprovação a qualquer 
~.1.; portanto. n"'_o entendia como. :po~ .l.gitaçá.o no Pal.S q~e. perturo~e a 
deria. ter 8icio divl.rlgado o que se oas- Jrdetn ou mvestisse contra a ~estabi­
sari1. · .1ãade das instituiÇões. Atitude ldên· 

N~lo negou - repito -- a.s exprcs~ vica ·tiveram· os Parti<lOs; ·e, segundo 
sôes!' R êle at-ribuídas. fl"isando que só a nota: da Divisão de Policia Política 
as J)oJeria. ccnfirmn ou negar com do ·oistrito Federal, "hoje publiCada, o 
aut:<irizadio do General . :t\elson ·de vromotor de tôdas á..$ perturbações 
1\fello. f:st.e. consultado sôbre o caso. Jo ambiente nacional, da ordem· pU· 
i-esp~ttndeu qne nii.o dava. nem negA.va olica e das ameaças à estabilidade 
autO:i7a~ão àquele militar para con- das instituições,. e o ex-Deputado 
cedet· entrevi:;trls. d.ooerto Morena. · 

gf 1

• Presidente, afirmativa dessa O Sr. Lameira Bittencourt - Dá 
na.l;u~·eza. E\o laqt;Rmt;!l:·e divulgada e licença para um aparte? · · 
::;em;: com.c:;1 m;ào e~:prcssa, poderia .ser O SR. JOAO VILLASBOAS 
at•it~ufda ,1_ lcvirndade do militar Com todo- o pmzer recebo o aparte 
confprencish!. O Par:>. entretanto, de ·v. Ex~. 
u~o liaceit.al'i<a essa expEta.:;-ií.o. O Sr. Lameira Bittencourt - Não 

t pude acompanhar o diScurso de V, o i. Sr. V~ctth·ino Frei r C - Pe~·mi :e 
t âfl- porque fui -chamado, hâ. pouco, 

V· Ex<• outro apa!· e? ' ao telefone. Ignoro, portanto,. qual o 
·C i~ SR .. JOAO VILLASBOAS 1·umo que V. Ex!.' imprime à sua ora-
Co~. todo o prazer· ção; que sempre ouvimos com· a má· 
·o: Sr. Victori110 Freire -: O coro- xima atenção e o maior .acatamento. 

nêl Humberto. de Mello negou a au~ O ·SR. JOAO VILLASBOAS 
· t.enticidade· da ent-reVista, dizendo que Muito grato a V. Ex~~>. · 
a di71fcrência. tivera. caráter secreto, O Sr. Lameira Bittencourt - Re· 
n~o ],lhe caJlcildO ~cul~a se lhe det~r- comenda-se o nobre ·colega ao nosso 
Jnl.ram 2s ·expressoeS A_sseverou, am- aprêço,- pelo seu elevado espirito pú­
da., hão hnver concedido. entrevista.. a blico,: seu alto senso de justiça ..• 
iot"ni'tis sõbrc o problema-· comunistH., O SR. JOAO VILLASBOAS 
flll C'Hnl terL t.rat~do •em conferência GenerOsidade. de V. Ex'~>, . 
s3cri;t.a. com permissão -do Che!e da O Sr. Lamelra Bittencourt - , .. 
Cas~~ Militar da Presitlênci_n. da ~- sem. favor nenhum. além de Lider da 
púbiic:'"l.. a quem está suobrdina.d.o. Oposição nesta Casa do Congresso. 
- O:: SR. JOAO VILLASBOAS Ignoro se V. Ex~ está criticando, 
N"áoi• afirmei que o Coronel Humberto combatendo, louvando, aplaudindo a 
fte l·1ello houvesse· dado entrevista ·à Nota ·-do Govêrno, publicada há três 
Imp::·en:oa; ·fLpenas disse que prónun- ou quatro dias e a manifestação de 
ciou!: em Belo Horizonte, conferência ação e vontade, que nela .se contém. 
s~crüt..a~ cnjos t.êm1os. e"m grfl.nde par~ O SR. JOAO VILLASBOAS 
te, rm·am divnlga.dos pP.ios jornais. Estou, apenas, relatando. 
Acrecentei llf\o ter S. Sª' negndo as o Sr. Lameira Bittencourt - Era 
declitraeões qu~ lhe foram atribuídas, exatamente o que desejava ouvir de 
1imi1;ando-se a estranhar o fato de V. Ex:,\, Além de have1· lido a Nota 
terc>Ül sido divul~adas, dado o caráter à-qual confesso dar meu inteiro, sin~ 
si~i'l)!-;0. que as cercou. cera e cRloroso aplauso, que dar1a. 

oi!;.;ia eu, Sr. Presidenle, que. am- mesmo.- não fósse Senador da ,:;;itua­
plarÚC"nte publicadas as declarações ção, mesmo que .não exercesse a lide· 
do Coronel. Huinberto de Mello. não rança da Maioria no Senado, notei a 
se POderia atribuí-las à leviandade do repercussão que teve na. opinião pú~ 
mili::ar. que ~s.sim se manifestou 8ob blica, através de pronunciamentos dos 
a re~.•)O!lsabilidade do cargo qUe exer- mais autorizados divulgados po1· ní­
ce· 

1

Secretãrio -do Conseiho de Segu~ Ji_os órgãos da. ~pr~ dP...;t;; Ca· 
raÚça NacionPl. a mal~ alta. expres- plt-~, entre os qurus . q 91obo • Dos 
15ão 1· coletiva da administração públi- emmentes homens pubhcos que ma~ 
ca í)r~sileira na defesa do }lais, pois nifestaram ~tegral e irrestr1tcr ap1ll;U-

d ' 1 -. t d todo. so à Rota e ao que ela a,sJ~JlU'a-. af1r-
. que 11 forrar\. o t>e o col"!JUD 0 e si mn., destaco o Deputado MagaJhães 
os Nitmstro:<~ e do~ Co~andps, supe- Pinto, Presidente da Um:W DemJCtâ.-
1'~ :1?S, sob a ~res~dê_n~la ~o .J?ró~rlo tica.,. Nacional, _figura · mngnifica•- dE' 
Chefe do Govêt no· _ . .- paJ"lamentar- e homem ptlbHoo e~ utn 
' ~il'"ulgada ~ ·Conferê!lCla. amrrou-s~ dos -mafs: j-ovens e ~rrP1.antes' mem: 1 
11 "1lhnl) n(11->lico e aument~u- a expeed~ bros do'·Pa.rttdo- que V·-· E.ll~ repre:senw ,­
'tati't"~a. em tôrno de Informes _liei"Uil o • 

" 

I· 

o ilustre Presidente ·da . Un::llio De- gem, absolutamente- inexistente, para. 
mocré.tica Nacional, pela· unanimidaw uma. conferência, em Salvador, com o 
de do Partido, não sômente aplaudiu Gm·ern&.dor Jm·acy Mag·alhães. MeU 
a Nota da Presidência da· República, único int.úito, com êste ·aparte. é res ... 
como manifestou 0 PropósitO em que tabelecer a. verdade quanto ao que V .. 
estamos de coilcorrer, com· todo o Exa. referiu com e\•idente boa fé. 
nosso· esfôrço e sincera atuação," para o SR. JOAO VILLA.SBOAS 
a preservação da. ordem e da inte- Agradeç-o a genttleza do aparte de v. 
gridade do regime. Outra.náo poderia Exa. e-o esclarecimento que· me dá. 
ser a nossa atitude, Como -v. Exa .. ressaltou, falo na mais. 

Lamento, pois, não t.enha.' O nobre absoluta boa fé. . 
e .digno Líder da" Maioria· ou"vido' a O Sr. Lam€ira Bitttncou.rt - Nin .. 
parte inicial do meu discurso. :Nar- guém o contesta. 
rava apenas os ratos; acentuando O SR. JOÃO · VJLLASBO~-\S -A 
que a Nota. da Presidência da Repú- Grat-o a V. Exa. . . . 
blica e as mahifestações ~os Chefes PrOcurei, desde ent.qo. a.conipa.nhat~ 
das Fôrças Armadas· e dos Presiden- o assunto na Imprensa. A Nota. a que 
tes dos Partidos vieram tranqüilizar me refiro loi dtvu1gada. a. 28 da mês 
~ es:Pirito público. · pasSado; ·e se deixei transcorrer todD 

êsse tempo para me manifestar, f_oi 
Agora, porém; surgiu out.ro fato, porquê aguardava. qualquer desmenti­

que está; de certo modo, perturban- do público. Como não foi feito,· deli.- "­
do os meios ·políticos - essa. milita- berei ocupar hoje aLtribuna do- Sena­
rizaçA-o do Pais, a que o Sr · Presi- do, e expl'essar-me da maneira po~ .. · 
dente da República nos est-á levando. que 0 venho fazendo. , 

Acentuei ,há }loucos dias. da tri- Agora. porém, ·-cedo ao aparte com. 
buna, Sr. Presidente, que os princi~ que me honrôu o nobre lider da Maio­
pais postos civis "da Administração ria, em cuja veracidade ponho tóda a. 
púl5lica estão ocupados por militares; minha !é. 
e a Imprensa, recentemente, revelou sr. Presidente, se a.s8im não ocor­
!ato, de alta ·gravidade, do qual, :otté reu; se. realmente o Almirante· Ama­
hoje, náo houve desmentido por par- ral Peixot.o, dlgho Ministro da Viação .. 
te da autoridade a- que a noticia se não le\·ou ao Sr. Presidente--.da RepU~ 
refere. blica,· de ·certo modo- contrafeito, t~t. 

Ê o seguinte: / 
"O Sr. ·Amaral Peixoto foi co:.. 

municar ao PreSidente da Repú­
blica, anteoritetn, .que tem rece­
bido constantes insinuações de 
circulas militares. lottistas, · nô 
sentido de nomear Generais. para. 
tôdas as prinCipais Diretorias-· do 
Ministério da Viação, 

Queixando.:.se das pressões · so­
frid~, o Sr. Ainaral Peixoto 
acentuou que o Ministério dã. Via­
ção \"em sendo considerado, atual­
mente, por aquêle gfupo de mili­
tares. c·omo de invulgar importân­
cia estratégica para a sUcesSão 
Presidencial. E fixa o centro de 
sua. preferência na Diretoria Ro­
doviária de SãO Paulo. Essa dls~ 
tribuição de postos civ:ls a oficiais 
suPeriores do Exército, identif1-
cados com as ãreas políticas do 
Gabinete do Ministro da Guerra, 
estaria sendo vista como funda­
mental: proporcionar cobertura 
polftJca à chá.pa situa.çionista 
Lott-Jango à sucessão presiden­
cial, dentro de melhor estrutura­
Ção governamental. 

:tste fato teria sido sugerido ao 
Sr. Amaral Peixoto conio uma 
demonstração tnequivoca. do lnte­
rêsse que· o Presidente do. P. S. D. 
devf'ria· oferecer· pela·. sorte · das 
can<'lídaf.ura.q· I..ott:..Ja-nao ~.o aeU 
êxito eleitor~" 

insinuação daqueles altos elementos 
lotlstM, a reàlidade é que a militari­
zaçãO no' Brasil co'ntinua,· e agora na. 
mais larga proporção.) 

Foi·nomeado para sübstit.uir o Corow 
nel Mindelo, _na- COFAP, ·o ·aeiieral 
ururay· Magalhães; e s: sa. não se­
cõntentou erii ·manter ·ou conserVar 
aperias ·os militares que lá encontra ... 
ra, que são em grande número; orga ... 
nizou o seu estado· maior da. COFAP,. 
designando Chefe de Gabinete o Ge­
neral Waldema_ MartinS Torres; Di­
retor de Abastecimento, o General · 
Ra.ymundo Cavalcanti de Paula; Dire­
tor de Fiscalização, o Corõnel Mon­
teiro de- Andrade; D!.retor de Plane­
jamento e Prer,os, o Major José Ta\·a­
i-eS Guerra. Na escolha dêsses auxi­
liares foi o General Ururay procura1• 
quem entendesse da matéria e pudes- ~ 
se ajúdá-lo no Cumpiimento dos seus 
dévefM de Superintend(·nte da Co~ 
missão Federal de Abastecimento e 
Preços. Mesrrio porque, no seu pri~ 
meiro contacto com ·a Imprensa, logo 
aue recêbeu o convite do Presidente 
cia. República pa:ra. ocupar aquêle alto 
cargo, S. Exa. declarou ·não estar fa­
mtlia"T_izado com o assunto mas que se 
esforçaria por cumnrir ~"'ll deevr . 

O "Correio da Manhã" de hoje no- . 
ticia: 

f<'Prosseg\l~ a g1•erra santa o Sr. 
.TtlS('eJino· Kubil':,.;c.ht;ok ·fH'á.l-ra de ·as­
rina.r decreto- considera.Jldo ·de ca-
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rMer ou de interêsse militar as le, no fim n'ào quvia. ser "Coca-eola.", · Sr. Presidf'nte, M poucos dias, o Sr. Lima Teixeira - liá depa:r­
runções de direção ou orientação nem •rMareéhal de ·pijama". Estou quandO eu. falava nesta.- Cfl.&a. sObre.. tamentos da. Admi.nistn.ç~.o pública: 
técnica do· Banco Naclonel do convenciáo, porém, de· que ·sou mes... 0 a.ss\Íntu, um nustte co\ega me apar- que tunclonam-detieientemente. pela. 
Desenvolvimento· Econômicó, dA mo· uma dessas duas· coisas, porque teóu pare. defender ·OS propósJtos ·de carência. de funcionários. D!(.(o-o, com 
Frota Carioca da Frota ·Barreto nlio é possível escapar. Desculpe-me econornia do Govêrno, que deiJtara conhecimento de causa.. No tnt.erior da. 
da. companhi~ c~ntaretra. e via-: V •. Elt,i- a. interrupção, mM queria sem pref'ncher trinta e cinco mU ear.. aa.hia, o Ins_tttuto de Apo~enta.doria. 
ção Fluruihense, · do Estaleiro São deixar. bem claro a. meus compan)lei .. "O.Cj do serviço públiCo. N~da. mais e Pensões dos Indu.o;;triários ,não criou. 
Ji1rtmcisco de Paula e do Esta.leiro r~ a. mt.enção que ditou mett aparte, ~ 1 1. d d Cb f ãgências, por nâ-o poder nomear· !un-
e Oficin• s·áo.José- obJeto de tantoS reparos e gerador da !ouváve que essa a xtu e o e e cioná.rios. Essa. resistfncle. r-:. nomea-

~ - tp · âo d ue ntra. o Go da. Nação. Se os cargos não são ne.. · 
Tudo leva. a. crer que o Sr Jus- Sl OSlÇ e q sou co .. ce". sár!os, ."e .o seu preenchimento nã.o ções vai ao ponto de prejudicar a . . · vêrno. Absolutamente, não o sou. ,, ,, •:,.o --'m' · tra•áo de delei·m·n-•os se 

ceh~o ~ubitsch~k,_ a.nte 08 frf\- Pertenço a um Partido que apoia o cOncorrerá para melhorar a adminis .. ~ 8 •-..o mlsd Y 
1 <:Kl • 

CllSSOS da. sua. po~ftic~ eco~ômôica, Go,'"êrno; estou com o Govêmo. Jul- tração "PúbÜca, nada mais ra-zoável ~ t.ores da l-i a pública. 
resolveu milital'izai a. economia go que a gestão do sr. Juscelino elogiável do que dPb::á-los vaqos. O SR. JOAO VIL..'-.SBóAS -
do Pais. Kubitschek nlo é perfeita, mas deve O Sr. F'ernand.es Távora- Permi~ Muit-o grato a v. Exll-, 

Pa~·a a inflação ou emissão há continuar, porque esta. fazendo mui-· te V. Ex!!o nm aparte? Vejo em tudo isso, Sr. Presidente, 
rolur.:to. RDE nelas. Não há to pelo .Brasil. S. EK." é·grande.pa·· 0 SR. JOAO VU.LASBOAS prepatativos para. a eleição de 3 de 
t-ransporte e nem crédit-o. RDE trlota.. Eu t,.•üs di:ze1·. na verdade, que 1 outubro. Justamente na C~pltal do 

· não compreendo o que ocorre. Para Com .odo 0 prazer· Estado de S..\o Paulo, onãe !t :.1ota. nfles. · Destã 'forma, ·pretende-se· o Sr Fernando Ta·,·ora creio termi'Jiar-. os fat.os que presencio es- · , - maior proJ· ...... ão dO candidato c.ontrAiio di~cipUnar os pro"blem. as econõ- t )l 1 ga ,·vocado nuan ... ., tão atuando multo em roeu espú.·ito es ar o no re co e equ '; - ao do Catete, criam-se cen~o e vinte micos que, militarizad.os e h1'erar- t n 'm ro d 1•agns q11e ser'" de e qua.s~ me fazem concordar. com V.. o ao u e e • • cargos na Delegr.a.cia do Tr~balho. 
qlli?:ados, atenderão, no tempo de- Ex.'\ Tenho batalhado .contra o pro- trinta e cinco mil. Embora 0 Pl'esi.. A militarização do pais se enquadra 
Yído ·'s i!llposições do escalão. jeto de v. Ex.tlo que admite não estar dente da. Renública as proclame, não perfeitnrnente n~ previsóf.t, divulgo.­

Quando mlUtarizará; suas mega- o militar da reserva sujeito a.o R.P.F.., ·1eixa d.e, sri.hret:~ticia e diã.riamente-, das pela Imprensa, de que 05 p~.tl'ti-
loma.nias? entretanto, pelo que estou. vendo, é o ns~nar ·nomea~ões. AtJregoa a ex.ls.. dários do MareChal Teixeírli.r Lctt de~ 

O Sr. Calado de Castro - Dá vos- próprlo Govêrno quem considera o tência dessa·'; enouanto. subnmticla.- sejnm controlar o.s Post.os-chave da. 
stt EX.a. Uccn~;a p~ra um aparte? miliiar da reser\'a cotÚo civil, t9-nto mentf. ~s preenche, nomeando sem; .administração pública. E..'itz'adas de 

O SR. JOAO VILL.."SBOA s _ as3im. que permíte seja. unt General apan!guados. ferro, naveg·ação, rodovia.s. tódã r·orte 
BOAS - Pois não. o Chefe de Gabinete de Unl Coronel. 0 SR. JOÃO VILLASBOAS de ser'-iços Ugadó.s ao transporte· e ao 

ó Sr. Ca.iado de Cn';;tro _ Há di"" SC O próprio Govêrno considera 0 ofl- "'"radeco 0 aparte do nobre colega, 'abast-eciment-o, est!io ficando rtas mãos 
.... ...,, cia! da reserva como civil então não ~"f' de mJ·t,·~,.. natt.Iralm t d nf! neste Plenário ttre oportt1nidade en1 " Sr. Pr~sidente. se é exata a quan~ ~·"' s, en .e a co an~ temos comó fugir, e V. E."'C,a està com ça d S "in' t o da G aparte, declarar que na' o ente'11di• t1'dade de cal'~"'Os não preenchidos: se, o r . .~-..--.~.. 1s r uena. . ... tôda a razão. Não sei se estou evo~ '=' Acen"ua se de t'a1te n 1 ·t mais nada., sôbre o que .se estava pas- com· •, t 1·rma 0 llobre apart.eg.nte, ilus.. .o. lt -. • 5 · • o esp n ·O luindo, mas a causa que venho de- '· " público a preocnpaça-o por -:;,ando; e dei as razões. Pos(eríormen~ fendendo há niais de dez anos, e cohl tre .Senador Fernander; Távora, . ·~:. • nao pre-

t-e.. r_eceb!, com grande surprêsa, re- todo o ardor, é a. de que um milit.ar O Sr. Fernandes 'l'ti.vora - i': {lO enche!' o Sr. Prer.;idente da fi'.epública 
crlmmaçoes de velhos amigos e com. da reserya é militar e; nessa qualt- sou eu quem o afirma: são os jornais .. os ca.rgos civis com elf'mentos civls. 
panheiros. Admitiam êles estiVesse eu estabelecendo parcialidade t'ffi ta.vor 
condenando determinadas "tJ'tudes do dadc, está sujeito a ser cllamad? a o SR. JOAO VILASBóAS - dos milit,ares. S. Exl.t retira dos quar .. 

... qualquer momento e se subordma. 11 · · 1 d ~el• té'" t Govêrno. Esclarecei náo ter meu pro- 1 1 ... repetindo no, mas ve1cn a a.<; v .... ~. p::>J.·a exercer pos ·os civi~. Gene .. como di?. V. EX.a, ao Regimet;). o D S· t ê d 
nuncian~ento caráter político; não. ci"plinar do Exército. Imprensn. nfw -exi~ .em S_<;es can;o~ nas mãos e Majore::. e Coronéis? 
pretendi.'\ elogiar nem criticar 0 Go- .. ~a2;os. não o nosso a!'\..<;P-Vt:>!~l.'. Ai?~a TP-nel?tes, s~m a necessária ci:mipetên ... 
vêrno, apena~ estranhava 0 que se Todavia, dinnte dos fatos. estou na ont.ctrt. no enl.nnto, o DkirtO 0/lClfl ela tecnicft ou c.s-peciali:zada. 
passava. Agora., que V. EJ,;:,a ve~~-l. 0 dúvida, nobre Senador João 'Villas- onl)licon mna lista de .cento. e vin,e De que serve têrmos criado no País. 
assunto, aproveito a oportunidade pa- boas, e não sei se terei que refundir ca.rqos <:le <>xtrnnu;nl'rános. l"!nadoo na J as Academi::~.s de Ciências Econômica.r;. 
ra esclarecer meu aparte. Não com- todos os... meus estudos pa.ra então Deleg-acia do Tn~.)alho do E<;tado de mantidas pelo Govêrno, subvencionn­
preendo, realmente, o que .se está concl\lir se é V. Ex~ qnem está. com S-ão Paulo.. . . . das pela Uriião, se os Bancos, ·a Cofap, 
Pa:ssando. Se?lpre acreditei que um a ra1.ão oH se eu é que estou mu- O Sr. L/.ma T~l .. 1:eua - Permite \la Eumoc, o Banco Nacional de Desen­
mllitar na Reserva não pode ser clla~ dando. Ir5tO porque se um General V. mx.:J. um aoarte? , volvimento Econômico, enfim tôdas 
n1ado pelo Govêrno, A qualquer mo- pode ser ajud:::mte de Chefe de Gabi- 0 SR. JOAO \T1LAS.BóAS ~' essns organizações que neces,..o;jtam de 
menta. para exercer função militar nete çie Coronel. e mn Coronel p~df" Com muito nra7.á. I técnicos em economia sãti dirigida& 
Qu~nto ao reformado - V. Ex.:~ jã servir sob ns ord~;"ns do MajOr, n-:i.o 0 Sr. 'r,i?il.â Teixeira _ No -par- por G~nera_is de Ca~al)laria., Coroneis· 
salientou com palavras de Ruy BarH é mais um .ni.litar mas sim um civil t.icu1ar. novgmente cii..':;cordo com V. ~e Artllhana ou MaJores de In1'anta~ 
bosa - quo é o único habilitado a Perdoe-me Y. "EX~ por haver !A.-19.o:i'1 ti nn? De ·ct d saber se e.stâ ou não em condições de EX". Se h{l Chefe d0 E:{ccu · vo qun . · qne serve n rrlocl a. e bra::;i .. 
prest~r serviço depois que a Lei o demais; contudo. ct.urtpria-me esc1a- tenha evitado·nmnead",es. é o Sr. Jn~- letra e.sforçar .. se_para alcançd.f o diplo­
declarou incapaz. Estou de acôrdo recer· meu ponto de vista pm'fl evitar cclino Kubitschek: e reputo dever de ma. de Economlsta., se sua aspiração 
cozn v. Ex.a Nãa compreendo 0 exa- que seja. novamente interpelado. .iustiça proclamá-lo. Sabe o no\)l'e morre diante do desejo do Govêrno 
gêro a que :se refere. Afirmei da tri- o SR. JuAO VILLASBO~>\S _ Ao colegn que até 1957 existiam cêrca de de colocar rnilttnres nos postos cha­
buna - ali{l,s discordando do nobre contrário; eu é que agradeco 0 aparte noventR mH vagas, ~- mníot· parte n(ls ve~ da ~dministração Pública? De que 
Colega - que os milítat·es, qua.ndo de v.· Ex? pois veio" dar fôrr:a às ar- Inst.i.t.utos de Previdência Social. O serve cursar as EflcoJns de Direito se 
exercem deterJ!linadas funções, não gmnentacõ~s que trago ao Senado. Chefe na Na~'"'<io. ~ntret,anto, não l1e- a Chefia da Policia desta CapitaÍ e 
ac~mmlam \-·enc1mentos. E' 0 que pre~ Sr. Presidente, êsse nnart.e procede sitou em incidir at?. no desa_grado dos sua AssP~soria, que deveriam ser c~n­
Celtua a Coru;tituicão· e não me do nobre- Senador Caiado de Castro, parlamentares e condicionnu qualquer fiados a Bacharéis em Direit.o estilo 
consta que ·~lguns oS aCumulem. Des- h()mem de real valor pelo seu passa~ admissão ao serviço público a.o seu ou generais? De que serve os' nossos 
Perta-me, eutt·etanto, certa preocupa- do, peia sua dignidade; pela sua for- "autorizo". Ary.ti1amP.nt-e. um Presi- De que serve os EugenJ1eiros das nos­
ção ver que a quantidade de Gene- ma-ção militar, pelos grandes servico.<; dente de Instituto fazia as nom:a- sRs Estradas ,de :rerro dedicarem-se no 
~i_!-iS que exercem cargos civis, subor- oue tem prestndo à Ntteão. como roi- ções oue quir.o;es..o.:e, se1n dar st.aisfaçao seu trabalho. passar vinte ou trinta. 
amados a companheiros· Generais e litar e como Senador. nesta casa. ao Çhetc do Executivo. ~~ora. no B-!lOS chefiando os serviços das nossas 
Çoronéi:S Chefes de Gabinete. Outros 1ntmto de controlar e de_ criar difi- VIas de transporte se. q11ando esperam 
ocupam lugares que normalmente Assim, sou reconhecido a. S. Exilo culdad_es a n?va..c; A.dmis~oes, o sr. chegar à dil'eçfi.o daquelas ferroviais 
não deveriam caber, hem a. Majorei por colaborar no meu modMto dis- Juscelmo Ku~l(.schek exigm oue Q~tal- ou, pelo menos, de uma de süas Divt .. 
Certa. feita um General - n·ão cita- curso com o valOl' e a autoridade das aue: nomeaçao lhe fôsse. ~ubmetlda. sões, vêm suas aspirat;ões frusta.radas 
rei o ~home, e peço aos nobres cole- suas expressMs. Assim, _11este ponto a crztu ..... a. de V. com a desütnação de um c.a.pitã de 
~as nao me forcem a tanto - e·andi· E.-rlil é ImprocPõent.e. cav la · ., De . 0 
datou~se ao car,.o de presidente da Sr. Presidente, a Na~ão assiste, es- 0 SR JOAO VILAS:BOAS a ria. que serve essa mocidade 
cow:\p " tarrecid.a, à transposição dos homPns ~ · . . . que se forma dentro de nos!>os navios 

... · · da caserna. para os cargos eivis. Ti- N"ao estou crt~lC!iJl.do. nem. conside- mercantes, t.rabalhando dia e noite 
O Dr Getúlio Vargas, enãt.o Pre- ra-se· um General - o General Uru- ran~o im·eridJ~a a mformaç~o da. ao sol e à chuva, enfrentando as tem~ 

~ident1e da :República, dis1;;e-me que ray Magalh~es do exeteiclo de um ~~~encia de trmt~ e cinco mll -va- pe.sta?es. , formando seu espitito e sua 
esse ttg'nr não era para General alto cargo, no I Exército, no Estado Não a contesto, pois desconheço 0 coe·~sciéndcla. como n~vegantes _e diri­
llo máximo, parn Coronel - e que, Maior, de sua. função característica, rato. Digo apenas Que, ainda onteln, g '"'~.tes e e1~1b~rctU;oes, se ·nªo pode 
.-:e começássemos a colocar mílitarea profissional, de militar dessa patente, 0 Diário Oficial noticiou a criacão de asp1ra.r a. dl~eçao das. emp!_'l..r.as, por­
dRquela. patente nesses Postos sem para dirigir a comissão Federal de 12,5 cargos na Delegacia do Tt'flbalho. 1 que a el~ so.o encammhados coronéis 
maior importância, pareceria que es- Abastecimento e Preço, isto é, ·tnbe- em São Paulo, a serem ocupados por ou genel'als? de que serve os no~.~os 
:1~~~~;~so di~~~~~~~ldonã~s rJõ~~~e~~~ lar carnes, pesar toucinho, dar preço extranumerários, essa excrescência da homens fazerem a ~ua c_arreim nos 
Tenho conhecimento agora de que ao bacalhau e aos tomates. (riso). nossa Legislação, contrária à própri-a. Correios e Telégrafos, ~edlcnndG trin­
Generais, alguns até amigos meus e . Não compreendo essa situação. Carta Magna. aue. espero. a Comls- ta ou mais anos a servlco â!'<ll.lo. estu­
companheiros de. turma, cotno os cí- o coronel que 0 antecedera de são de Ree.o;tmturação e R-eclasslfica- dando, aumentando sens COl"lhtcimen· 
ta1os por V. Ex.a e merecedores de cuja demissão ainda não foram ex~ dos Funcionários Pti.blicos extinga. tos para melhor aplicá-los no serVil;o 
tôcla a confianca, são designados não plicadas à Nação as razões determi- De acõrdo com as normas tmça.da.s públlco, qua.ndo sabem~s que a. direção 
para .o lugar de Diretor, mas para o nant.e.\ ocupará cargo para lsso cria· pela Constituição não é admissível d~ Departamento NacwnP.l dos Cor­
de_ Che~e de Departamc:nto, o que do na Companhia Siderúrgica Nacio- crie o Presiden-te da Repl.\blica cargos l'elOS e Telégrafos é c~~fiaàa: a. nm 
crm dtfwuldades para nos militares nnl de Volta. Redonda. e estipule vencimentos. Tal fA.Culdade coronel, e que seus auxllmre.!; ~ambém 
?á não há apenas ''Marechais de pi- é privativa do congresso Nacl.onal: vêm do.<; qu~téts? 
Jama.·•. 9-<astn.mos cinqüenta anos· pa~ Sr. Presidente, um homem afasta .. entretanto. até Ministros e Diretores O Chefe da Naçiio reci.L<;a-se a pre-
ra adqmr1r uma posição. estudando e do, durante quatro s.nos consecutivos de Rttpa.rtições '\JSaifi .. lll't, esta.beiecen· encher os ca.rgos públicos ch·is• aind[t 
labutando. Colegas meus da. Facnl- da VIda.' militar, alheia-se à evolução do mesmo níveis de vencimentos. !-""~~O mais, nomeia. mmta.res para 08' cargo~ 
rtade de Direito. que seguiram a Ad~ da Arma. a cu los quadros pertence, sOmente criam ca.rp:os, como determt~ · de maior destaque na vlda. chil na 
''cc:icia. e a MagiP:tratura, tornal'am- Integra-se na. V1da civil e nAo pode nr.m os salários a êles corresponden- organização administrativa do Paio; 
Fe g1·andes ach·op:ados. emmentes pro- inais voltar à~ atividades mmtaus. t.es-. PaJ.·eCe haver uma prevenção por ·pn.r · 
fes.':l"õres Permaneci na planfcie, por~ conseqllentemente. o oovêrno. que·oj o Sr. ~"M. Te-fxetra -Permite te· do 'sr. Presidente da.· RE:públic·~ 
itne de.o..; .. ie; ser ~o1dfl~o; e~htdei Di" destitui de um cargo no qual falhn~t,. V !l;}.·a v.~~·?-.· lN~ n""Jr"~'""" - contra o ·runçtona.lhnno pú.b!:ico C!vÍl 
t·e!to. ~'n·nne .Qms. m2s 1~1mha _pl'O·Item o dl\"ver de pJ·opfcla.r-lhe, o.e! O SR. JCU.O VlL-"-SBó.~S - e uma atraçAo uma. ts.scinacão d-.. n~ 
fiSsão c a de militar. 'Fiz a. -i!uerra imediato. outra função clvlJ · . tCont Dt"".!Ur ora pela. :tâi·da do.s milithlefl .. -: ~ .. 



11!1!/Z !i1Uil1la-feira 1(1· DIARIO 00-CON(;RESSO NACIONAL (Seção 11) Setembl"t' de 1959 
-'~---~~~------~~~~~~~~~~~------~~~~ 
St.. Presidente. se não precisamos De a.côrdo com o Reginlento Interno O SR. CAIADO DE "CASTRO 

para· a defesa nadoaal dessa.s três &erá discutido e votado no final dii Sr. Presidente,. tendo em vista meus 
c~utmlá.s de militares que se espalham Ordem do Dia. (Pausa) • pa1·cos conhecimentos em assunto de 
oo l'ais, no desempenbn de · f\lllçôea Vai ser lido outro· reqw:~rhnento., tamanho vulto, não pretendo discutiT 
civis,. devemos reduzir o efet!vo de , . . · com o nobre Senador Ctmha Mello. 
11oss.us Jo'ô1ças Armadas, poup:llldo- ã E lido 0 segmnte: Desejo r.penas .lembrar ao senado que 
1>/açil.o o sacrificw qu faz, anualmente I R q' ue . l'eill 305 d 19591 a dout.> Comissão de· Constituição e 
ao Vi:Jtat· levado- Ot'Çame:nto & elas de.s- e ri~ 0 t1, ' C JUStlça. desta Casa, sob a presidência 
tinalio- - Nos têruto.<> do art. 211. lctt:a n, do ~e S. Ex~. ~ãu~em~te manifes~-ou-

R
. · d de · . Regimento Int-erno requeiro dispensa I se pela constttucwnalid.ade do proJeto, 
cear o-me que. na últuna guer- . . . : . _. . ~ e en naturalmente não- vou. discutir 

t·a o brilhante jonmli.sta Josê Edual·do de int~stiClO e p.l:ena distnb\llçao de o pon' to de . t •• ~ ' ó. ã ·~ . 
' - aV"1 "~0" pa•• o P"o'et de Decr·eto Le VlS a ~ue~e rg o ~mc.o.. de Macedo soares, em nottú"el artigo ~. ~ ·•r;'" ~ J 0 ·. . - O ilustre senador Gaspar Veloso. 

-publi.ca.do no Diário Carioct:, refa.tou ~- gisln.t;vt? n 4. de 1959,. que ratifica 0 I relator d-:<.. matéria naquela Comissão: 
com tristeza à Nação; o triste fato de I ~nvemo de InteL'câ.mbto _Cultt!Ial en- citou o que se disse -a respeit-o, em 
.s~n os reservistas do· c. P. o. R. be o Br~sil e o Pa.~a~u~ assms.do a 19:34. 
chamados para o campo, de batalha L4 de_ maw d~ 1959 a fun d_e. ctne fi~u-1 . l'O objetivo do- proj-eto !oi in~ 
a fim de defender as liberdades pú~ re na Ordem do Dia da se5.'3ã.o segtun- ~ jetar sangue novo nas tribunais. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

{Pela ordem) - Sr. Presidentl:-, 
queiro -verificação da- votação. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai-se pmcede1' à verificação na 

votação solicitada pelo nobre senador 
Caiado de Castro. 

Os Senhores Senaéioies 
varn a projeto, queiram 
<Pausa), 

q_'ue apro .. 
levantar-se 

Queiram. sentar-se os Senhores Se­
nadores que aprovaram o projeto e 
lev1mtarMse o.; que o :rejeitam. (Pau­
sa), 

blicas, enquanto os preparados justa~ te. ~ I Cs que estiverant na Constitui· 
meree pc.ra ê&e mister emm designa-, Sala das Sessoes. em g. de setembro; ção de 1934, sabem que- 0 dispo- Votaram a Ía\"'t do projeto B se .. 
dos: ·para dirigir caaas comffl'ciais 'ate-\ de 1959. -- Filinto.·Miiller. · sitivo fôra despertado-. sobretudo, tuuloies e -c~:za 16:. 
m_ã.en e italianas col,1!iscltdas _pelo. Go-l O .SR. PRESIDENTE. .PCla_leml:itança do-pap~ que_ Pedrc Estando reunida a Comissão de Re-
ver~o- · . l ~e~sa rep_resentou no SUpremo !ações. Exteriores.· vão ser co,lllidos os 

Sz; Pre>:id. t s· ,1 ~- t h _,.L O requerrmento niío df':pende de, 'lnbunal, epoca em. que o 7~l~unal,,.rotos dos Senhot·~s Sena:.hm:;,; que liio 
· -:- ~n ~ o las,. 1~-e o .. e I ~poiamento nem de d.isca.:>são. J começou D cresc-er de pres..lj[J'to no i se encontram 

j etsiia._ oncu açao que provoca rmu:Ii-1 Os Senhores Senador-es que o n.p-ro- \ BraSil".. ~ . . 
es ~:cc~ como a que· o Senado ael'!-ba vam que'ram perm·nH•cer .se·ltndos· I . O s:tudoso Senador Nef'ett Ramos O SR. GU.IDO MQNDlM~ 

de ouv1r do nobre Senad-or CaJado de ' - · • ' ~ • · · · · · ' · Cas_ tr. o. ~ (Pctusa.l. I CUJO .nome. declmo sempre·_c~m gr·an· (Pela orde1n) . .....;. Sr. Pre~IUe.uu:-, 
. · ~ Está. aprovado . c~b stmpaba e respec1to. ~~~ falou ausente do Piene,rlo por ocas1ão da 

E'']; pre_c.L.;so ncentmxnn?s, desde- já, 1 • . • 1 s r~ 0 as~unto, M Cons.Jtmnte de -vo_ tação, peco seja· consignada meU 
l_lO~JS qú!lde:s· e desconfiança;) q~mnto De acõrdo com a deltt>era.çao cto Ple~ 1945 · " 1" • • « • . voto contrário ao projeto. 
-a rf~açao feita: pcl& ImpreUSH- de nário, o projeto a que alude 0. reque- I . A.eu deseJO é que esse di:re-1to -
lw.ve~ .o propósito de se coloc~r nos t1mentc entrará na Ordem d-o Dtl.\ fique~ assegurado ~0-'1' advt"~gadosl O SR:. PADRE CALAZANS: 
portus..;:haves du admínfstraçã.o pú- da próxima se~ão. 1 que ~,ejam realm~t:.e advOjfa(tos, e 1 . - _ . 
bHca: elelnentos· das-- Fôrças •\n.tadas . . j que- t~nh<tm qua~dades de advo-t (Pela ordem} - Sr. P1·esidente, 
nott\damente do Exército e· que e: no~ c: Esgo~da a. hora do exped:entP., pas~; .goadc.'. . . . • também- nã.ão me~ achaTa. no Plenário 
bre Lfder da Maioria declawu ha.ve:::- .. a-se à . '- I Sl. PresJ.dente;. a ConstitlllÇâ.O prevê quando da votaçao do projeto. soU-
sido-:: desmentida pelo- i!wtre Minisn·o 1 OROE:M: DO DIA que- para o advozado . ingressar num cito seja meu voto computado como 
Am.a:ra~ Pe!-,c_?to. se nãu exlE.twose· ta.!'! continuação àe ·rotação. em. .~e.- de~ ca.rr.os de\·eré .. t-er no mín!mo contr.irio à. propos!çào, 
propó_sJto, nao assist[Lvllls.uos a E.Sf>a.S gun.de discu~do do Projeto de Lei dez. anos ,.,de advocaCJ.a., Se. a nossa 
repe~tdns e ~r:elr·:rartas nomt:!;;tr,;ões dfil do senado ·n9 30-57 (dC au.fo1'ia do C~ ta Ma~,na t;xtge êsse perlodo é- por~- O SR. JOÃO- ARRUDA: 

· tni~Ita:res P:l:a cargos civis. _ Ainda · SttunJ.or Caiado de Castro} l1_ue ~~ · q\_~0~~e;~v~~Josden::;~)~~~ (Pela_ ordem) - sr. Presidente, 
hoJ~; o Correta da l.fa:nhii regisil'a aue regul!L a contegem dfl tempO de orofissã.o to • • ig'l.mlrnente au.c;ente quando Vossa Er .. -
o 81;. Presfd~nte da República cons1~ seni~o de< -magistrado.<; federais e 

1

. A coniissão de cm.~tituíção. e Jus~ celência submet-eu ·à.- votação o proje .. dr. ~e_, eamter e int~rêsse m.ilftat-; . ~d "_!l~ras ~·:dfuzcias. tendo Po- t.ü;a: do senado-. estuda.ntto 0 assunto, to. peço seja:. ~n;ett voto con:'ilderado 
d reJ:ruil\ de banco. direção em em- ?ece,es- sobre a emend-a. de Ple- assim conelníu seu parecer· contrário 30 proJeto 
pr-êSi!\ de. na:vegacf-1o • e out-roo truüos nátio 11-S. 457 e 4.50. de 1%9, dct&! '" ,. . • . . • · - -
1uga~. Jlt3htmcnte para nêles- calo-~ Comissões de: - Constituiciio eJ Di.~·:: 0êl Pl~Let-o ê c19~Llt~~~ona1.1 O SR. PRESIDENTE: · 
cdr '-elemento~=: ctas .FôrclUI Ar d , J t' , t'l . 11 :.. pce e S<JUre ma erta a.t.t:" pre· . · 

11 · ' · · ma a..-. U3 tça:~ pe.a. Cf!ns t..~IC:Wna ~~-~d~:: vh;ta na própria Constitníção, que. Em vista de decl&.rnc-ão do.s nobre!'J 
81.-: Presidente-. se já. não existe. no. - SerthÇO _Pll~l~~co Cmll, c d~ Fl-( n_o- seu té:trt-o, explicitament-e- men-,Senadores, Gnido Mondlm, Padre Ca .. 

~!J.ú.·Jto públ!-co o recru.·o .de· P'E'l~ur~ ~~ · nan.ças, contra? wg · . c~ona-, c.omo engê.'1ci.a para. ~ve.s-. lazans e João Arruda, consigno (te... 
b:ll'~1o da ~rdem: s~ o-:Cilefe do- EXe- o SR PRESIDENTE: ttdura. de advogndQ- em .r:nnça2 de 7.enove votos contra o projeto e oito 
~u~:ro NR-eJorut.l, com di8C1lr~os e ·notas .. membro· do PoÇ:er JndiClltrio. d-ez a fa:ror. 
mcu.tlvas, fê:r. ·deS3pa::recP!T do hmizonte .Na sessao a.nt.el'io.r .• dado cmuo r~- i anos pdo 11t-C1tO~ de práttea f o~ 
~ Pátria. as nuven$ carre~.:tda-.t~ nmm-!jelf,.a.do- o projeto.. o&·. Senador Caia-~ re-nse-. •· . Na Coinissão rle Relacões Extel-io-
ciad~ro~<>. d,.,. t-emPP.Rta-.df'! ra·óxfma ~in· do de Castro t-eqtren'!-u veri.:t'ica.~ão de ( 0::: dez tt_r;I.Ofi alr t'l~~e.'l.entam c ·res· -est-ão reunidoo os nobres -SeniidO:. · 
da ~~xi~e. e vqor.::i tniHs :;P ~cenf:u~t-, 0 . votaçU-o, que acuson falta de nú~'Tl-ero. m~imo. n.ào tendo .sido .. f"lX3dn. o t~ Afon~ Arinos, Lima Guimarães. 

· tetUJ:JS de aue s, Ex~ 0;;,0 ;,c- c· ·nSf''>•:-, I Na presente se.ssio, proceder-se-á.! m.Gdmo: qu.e o pro.teto _\'em f1r- Benedtto Vn.ladares. Menezes Pimen.;. 
ao ~~ontr.:;ír:in do qup- d>'\~iar-rm em di~- inicialmente i votação d.:> projeto, sem: mar, eV!dememente Unutando o teJ. Mi'1.'uel Cauta Rui Pameíra. Ga.~4 

cm·sn. e f''tltre"V:l_ 't:i'a.~ :l- l!i1I)ol"et1-"ta r:(Jmojpre_jn.f!"O das erne_mfhs; em s~ulda ~"i t~to para ser comp-uta_do. e condi- nat Veio.so, V'rvaldo .r.ima, Mem de Sá 
m:u~i.<;tr~q.., .. nas f'!1'!:icêl~s J.,a: •:t de ou .. m~-acão das emendas. · . r.1onan~o,. que o m:lgist.r~o só a e L~meil'a; Bitfencourt. Ciucl) ''ota .. 
tubrn tio n.n1) nróxtmo -< . h I Em t"otncão 0 p:roi-elo. J c.ontf\-fR ':'te hou~er ~ereid~ -por rr,m n. favor do proJeto. clnco contra: 
adv-fi~th_ d st 1 · · ' n.r: em • · oez anos a fnnçao- d..1. ml-i.glS-tr-a-
nar::'lj).,..· ~ul f'.~ t.'±tmn.<t. o Ilnbr._~ ~e- O SR. SEN.ADOR CUNHAI tum". Neste- pas..,o, além àe co;ms- O projt.':to 'está reJe-itado por 24- vo--
0 p:'. · . • P::t. m~m .. nf.in ~ ~'l:;fn_nda MELLO PRONUNCIA DISCURS0 1 tituciotla-1. é t.nml~m 'convenient-e too cont.rárfo.<J. e 13 favorá-reis, fica.ndo 
vPr~:~Jt;, ~n ~e;utbllp]' r.n>Jt o Co-

1 
QUE, F.NT:_REGUE A .P..EVISA:o! pelt restrição que er.cen·a. Na-da .. prc,iud!c.'lda~ as emendas. 

11 
• , ·r.·· ~1 P.? -e- po,.e ~mocar-!';c DO ORADOR~ SERÁ _pf).,'3TE- I· port.~nto. se pode o;>or à sua 

ti~. !~"'j ,~o rl,oo. ~ni-Nro- nlhenmerto, p~l-'.~ I RIORMENTE. PUBLICADO. \ aprova~.o. salvo pequenas obserM \ É. o :;;eguinte o projeto re.ieit:l .... 
. - 11 ' (l (t n..-,-,~l·tw OfY .tt<lc: _ n·'L!~~.;u--rlGS \ \:ações lig;adas ao aç:pecto !ormn:l do, qUf! vai ao ArquiTO; 

P-";-l':lL ri:;.l' c-n'"IP"ril-1ra. e vitória ao c:m-. O SR. CAIADO D-E CASTRO: 1. e que serão I'!Vada.'>· ;a devida co~. Reàac.ão para 2• disc.uJsão ão 
d1-cf-:.l,to {lo Cr::tete. I . . · - t ,,_ ~,. - t' · :; . r Para· encannnha-r a 1:otaciio _ Niio 1 a. por cert.~. Pvj.(j o~gao ~em co 1 Projdo de. Lei. do Sena.do- n9 ~ 
. SJ:. Pr~-':lPnte_ n. ~~çãc- e-stá nss-ls. foi revisto pela orad"on _ ·sr. p~·esi- competE>nte · j _de 19-5'1. que! regula a contagem. 

t.mdrt !''' d~~twn1 "lt do~;- ar.tr~ntP.Cirnen· i dente. om·i, com a máÃ"irna atenç-lo e- SI'. Presidente, 0 pl'Ojeto foi apro- \ df! tcmvo de servít:O" de uwgts.tra• 
to~.~ IH1"'1trá no fnl.vto! (il1uit8.:-fi~m .. !itodo o respeira, a p-abvr:l-entusiástica VBdo em primeira discussão, apen.:t-sj das fed~rais- e a& outras p-roui-
.ilfn~,t:o b~m .' P.<t~mas 1 . ldo; J?-Obre Sen.ador Cunha 1-Iello, co-n- com _vot-o contr.lrio do nobre Sen::tdm· [ · iibu:-ifls. · -

() ' Sh ~a~~m tral'ta ao ~J.etO- . 'Mem de Sã, Declarou S_ EX• ser, e-m i O C N · 1 d t 
:· n. .r .,~ ENTE:. I· ·Não se àisse-,. que a apl'onr;:io- da· principio. contr-a· proposfções. dessa n:t- -~ Otl!P-"e.<;So 1 a.cwna ec~·e a: tkJ:. t•t · Art. l'i' Os. magistrado& federa1s, in .. 

S«1hre a rnesa requeriiuento queo'.v:ltl ma ,_a; cons 1 !Jia qu~stão. fcch!l:Qn.- tureZa:; ~ apri.sent~ ~menda-. O Se- cluÍd06- OG da Justi~ do Distrito Fe .. 
ser •lidt) · · r·para- o meu Pa:rtido. Aflrmet;..apemt.:\, nttdo, sem díscrepancm, por todos os de:ral, contarão '""ra t--"--:-s 0- ~· efoet'loc 

· · que. o projeto não et·a e.."(clHsi1t1tmente :mrtidos. deu~Ihe voto favorável. Volta ...- """"' ''"" L.., 

1
·,· ~ !ido o se-guinte: meu. Antes ·ele apresenti-lo, recebi O pro-jeto- a Pien:lrío~ com duas emen- 'eamo t.enrpo de serviço) ate JG (quln-

1 • - l tnstrnçõe; dO· P. T. B. para estttdá~lo dB~. que recP'ber:lm parecer contrário ze) UllO."' da p:rofi.c:são de n-óvoeaeja 
Rei~tterimento n 3Ó4,. ·de 1959 com simpatia e enc:mlinbá-lo nest:t E' just::.mente o t'Onto _pn-ra 6 qmr-l qoe- tenhrun exercido anteriormente. 

A Casa. . . ·fle;;eio l'tülicitJl;r a. -ateneúo da ca:m Paráo:rrnfo Unico-, O cômputo dêss~ 
. ., Hirs . t~mos dos nrts. 171, ~ !;' e· Tornado- bem clal'O êsse ponto. não· os: Parec...~- s5.7re.o 'prOjeto si-o ffW()-- temP? ~ó Jl?de:rá • btmeficiar quetn 
... 12~ alin~ z-1. ~do- Regimento Interno~ posso--concordar .com o nob1:e.·Senador rf>veis; sôhi"e as emenct::ts é que s5:o hoUver ex-erCido por- W tde-z!. an_os- a 
. req!~.eiro- mctu.sno em Ordem. cfo Di.:l Cunha. Mel·Io.- emóora reconheça set~ contrários . ., I fun~ de magistrado . 
. do.J~j~to de Lei.do Sen::rdo-n'~'4.·de grande valol' e- i-nvula-ar conhecimen· S:r. P!e:'<:idente: ei\1 fa.ce dD,o;; pare~ -·A-t 29 ·&sm 1·· t· · .-· · 
, l~~f. 0'-lt>- ner~ta pan\grn:.fo-· no ar- to. - q~o. S. ~~ declara qae o cetes tmániJnes àa.... cotuissõés de .. rt. • _ • e-t e_n Ul}a -~~al .,._vtgo~ 

tlg(l 66!!. da COnsolidmtáo· das Leis ·no-- projeta é- tncomtitucional. .. Constitni.çf.o e Just.ü;a. de- Serviço Pú · _m.ro dfi't~ -~~~ta pnhlre~r;a?~ revog;adas / 
, ~rr::.~-mlho. r-.u]o ·'prnzn· na, C"orriisSla O Sr. Cu'l\ha M-t:Uo ~ I::·isse- e ·re-. ·nu. co ~ivn @- de F1nronças, bem conw- ns d.t,'l)OSV?

1es em conéral'lO . 
. MiSta de Re:visio da: con~Olidaç.Jt.õ das. affrm.o, com.· respeito. -sem quebra. da d~ e'Xpres.<rtva vot:-tção. eu1 . pljmclr;1 · .. · Vo,~cu;ão, em. dist.coussiio 1tu.ica do 
· Leii; do-Tt·:'lbalho já:-se-aeha ew,rotsdo. deferência ·q~ ~·-ffiet"t"Ce :;t Corúis- ('liscusséo. solicito do- Sen:.do, ·~ril''01Tr Proj'eto- de Lei da Càmara 11U~ 

g; la d . _. . · , · · , são de Constit.ui~a-o· e Justtça. des-b .!'>-·proJeto- couro se- encontríl. rMzxito: ·m.t'l:o 17&, de 195-7 (né' :! .. 064-,. de 
~ as Sessoe:s. em !) de se:t..-m'bro Casa~ . l)em!! \ l!JM". nrt Cii.manJ. d.os lJeputaào.<J)-. 

de ?959. - Gilberto Uarinho. I Ó SR. PRES!:DZXTC (Fa-;;endo soêu . O SR. PRESIDENTE: tttJe cO'IWe:de-· ao- '.l'~le11-t.e-Brtga-
(ll SR. PltESID~'"~'?'E · los ttmpanos) - Lembro aos- nob-res . . dei;·o-do-A.r A.l.berto Sa1~loS-D1t-

·1 • • · - ,Senadores. Q;Ue \Úo- sS13 perm1ttüoo ·~Etn votaclí.n o ptoJeto, ~-em pt'eJU:1'Z? \ mont & 'IMJ.k; i-~(rtwt·ljico- d:e ~ll.a.-
0 l'equermtellto que acaba de ser r.partes no encaminhamento d!l- vo~ das etn.end3:s. .~i. rech_at-do-Ar,. tem:to pat~ce-~·es ja-~ 

Udt~ depende de apo-iamento. , taçio.~ Os Senhol:t!S- Sa1adores q_ue o- a pro~ f · 1xw·Uvei~,. Mà ?1.9. 44-1! e 44-5y d~ 
, ()s Srs. Senadores q,ue o apoi-am, o sr. cunha Vell() - sr Pre.si- "n:t· cmeh·_a;m pennaneeer sen-tudos. 1959 ria~> CVHt.tssó~ de consti!ui· 
.qu!~ram ~· ~ntado.s (pqv.~ta) dent-e. apart~ niTI"i\n"' rm c:t-:ldo no~ · ?l!'ltsn:) · · c.~ao e .Juxti-ca e de . Segurança 

l~stli 3-00iado m!nalm.ente . Esttt -rejeitl-dr · N(U:wnuJ . . 

• 
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Quinta-feira 10 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o _projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

t4ejar usar da. palavra, encerrarei a 
discUSSão. <Pau.saJ • 

&tâ aprovado. 

E' o seguinte o projet-o aprcva~ 
do, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 176, DE 1957 

'N~ 2.064.-Bwl956, na. Câmara 
doo Deputados) 

Concede M Tenente-Brigad.eiro 
do Ar Alberto Santos Dumont o 
pôs to honorifico de Marechal do 
Ar. 

O Con.,<TI"eSSo Nacional decreta: 

Art. 1? E' concedido ao Tenente­
Brigadeiro do Ar Alberto Santos Dn­
mont o pôsto honorifico de Marechal 
do Ar. 

Pa.rágrafo único. No Almanaque do 
Ministério da Aeronáutica, para o 
efeito desta lei, será feita, em ca­
ráter permanente; a devida altera-
ção. 

Art. 29 Esta lei entrara em vigor 
na data de sua publicaçào, revoga­
das as disposições em contrário. 

Votacào, em discussão ú.nica, do 
ProjetO de Lei da Câmara 1lÚ­
mero 1, de 1958 (n? 1.054, de 
1956, na Cãmara àos Deputados) 
que cria o Curso de Treinadores 

· Desportivo.'l e ertabelece as con­
dkões de seu funcionamento, ten­
dO 1Jareceres, sob ns. 446 e 448, 
de 1959, da..<; Comissões àe Cons­
tituiçilo a. Ju.stiça., jcworiwel; 
Educacilo e CultU1·a, fa.vorãvcl 
com :'ls emendas que oferece 
(n.s. 1-C a 4-C) e de Finanças, 
favorável ao projeto. · 

O SR. PRESIDENTE: • 
Rm votacio o pro~eto sem prejmzo 

~elas emendas. 
Os Srs. Senadores que o !\provam, 

que i r a m pennan~cer sentados. 
\Pausa). 

Esta aprov:tdo. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

f..'~'<:' i, de l959 

N? l. Oj.oi-0, DE 19f:6 (Na 

dos Deputad<>fi) 

Câmara 

Cria {) Cnrso de Treinadores 
Desportitl{)l e estabelece as con­
di~ de seu ju.ncion.a-mento. 

C Congre...:.:so Nacional dect·eta: 

C!LPÍ'l'ULO t 

Da criação do Curso de Treinador 
Desportivo 

Art. 19 Fica crindo o Curso de 
T1-eina::or Despo1·t1vo, com o obje­
t1vo de fonnaT treinadores nas várias 
modali..lndes desportivas. 

Ad., 29 1!:-sse curso poderá ser mi­
ni.strado pela Escola Nacional de 
Educação .i•'fsica. o Desportoo da Uni~ 
1-'ersida.de do Brasil e pelas escolas 
de educação fisica autorizadas ou re~ 
con~cidns, mantidas pelos Governos 
Estaduais. 

Pal.".lgra.fo- único. Nos E.<ct:Mos cujo 
Govêl.'nü nfio mantiver· as escolas de 
edttcn~1.o tísica, poderá ser autori~ 
zs::ào o funcimlameirto do -aludido 
eun.o etn e.soola de educacã-o fisicn 
particul.'l.r;•.'recon.Uccida pela· GoYêrno 
Federal. 

Att. :1? O func!onamento do curSO 
de Treinador· D<:<;portivo, ilas esco~ 
las lie Educaçf1.o ·física autorizadas 
ftU rcc-... mhccidas, ficará na depen­
dência rle nut-ori .. HJ.çiQ pi'€\ia e pe­
rióti.,;en, da Di\'isâQ de Educaç.lo Fí-
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sica. do Ministério Qa. J".ducã,çao e Cul-! Art. 12. 'Fica re\'Og.ado ... art. 8Q 
tura., que verificará a sua .e&paeldade \ do Decreto-lei n-f? 5.342, .... c 25 de 

a-çuG~1 e irrlgayã.o em coop~n. 
individualmente ou associados, e com 
entidades do direito públieo. e,a insuficiência local de. técnicos 

1

! março de 19~. a partir de 1 OIDl) 
desportivos legalmente habilitados. nno da vigência desta lei. 

Parágrafo único. O disposto no pre-
CAPÍTULO II ·Art. 13. Esta lei entrará em 'igor se-nte a.rQ,;o aplica-se igualmente a-o~ 

Da duração do cu .0 e do c r ·c1 l na dat.a de sua pul::llica<_•.üo, revoga- l açudes autorizados ou em constru7ão 
rs tt n 1 0 das ;ls disposições em contrário. I na. data da publicação desta. lei, sen-

Art. "" O curso se1·á de 1 (um) do que, quando se tra.tar de obras em 
~.no e constará das seguintes disci- O SR. PRESIDENTE: andamento, a mnjora-;ful abmnjerá 
plinas: 

1 
Em votaçãq as emendas. 1 apenas a: paz:t.e da ~ra executada 

I _ Anatomia e fisiologia hnma~ 1 Os- Srs. Senadores que as npl'o\'am, , :a.pós a v1genCU:l da le1. 
l na; j qnaira.m permanecer sentados. 4 Paw;a 1 : Art. 29 Revogam~se . as dU.posições 

n - Higiene alJlieadn; ). · Estão aprovadas. : €m contril.lio â mesma, que entrará 
, em -vigor na data de sua. publiL·açio. 

IU - Psicologia.. aplicada. Sito as seguintes as emendas 
aprovadas: i V'otação, em discu.~ão u.mca, d.o 

IV - Metodologia do tr~inn.mento l Retwerimenlo 1L<l 299, de 1959, do 
desportiYo; _ .. N9 1-C Sr. Semulor Vival(io Limo, .~oX.:-

V - Orga.niza.ç..ão dos deSportos; 

VI - Desport.a d~l especialização; 

vn -. Educaçã.o Fisica Geral. 

Parágrafo único. A Educação Fl­
sica não serã. considerada como dis­
ciplina., mas como prática educativa 
obrigatõria. 

CAt'ÍTULO In 

Das eo1uti-çóe<; ele matricula 

Art. 5'? O ca.rutidato à matricula 
no curso de Treinador Desportivo 
submeter·se-á a inspeção de saüde e 
a ,exame psicotCcnico, a fim de ser 
nrificada a aptidão para. o desporto 
em que deseja esp~cializar-se e apre­
senta.ril. os seguintes docmnentoo: 

a) prova tte identid.'\de; 

b) atestndo de idoneidade, 

c) certidão de idade; 

Ao art .. 3~: Suprima-se o 
único. 

Nl} 2-C 

Ao ai-t. 3": suprim::.-sP 

Ao nrt.. 4Q 

Onde se lê: 

p:Jrágrafo 1

1 

laudo autorização, nos têrmos do 
url. 49 tia ConM.itu.ição Federal e 

i
. 1t t!1'l~ 40 do i«:g-l·:.nenüJ, para acei­

tar designaçã-O a fim de particJpar 
par da deleglJ{(Iio do Br<I$Ü à XIV 
Sessiio da Assem.bl;éia da Organiza-
cão das Nacões UJlida.$, tendo Pa­
reçcr l<'a1>or-cwel ~proferido oral· 
1nente 11.a .o;essão ele 4 do mé-s .etll 

''! - Anatomia e fio;.!ologia humana. I 
fi - Higiene Aplicada. 

t:urso) do Comi!;dio de ReltJ.ções 
exteriores. 

O SR. PRLSIDENTE: 

Em \'otaçáo o l:equerimento. 
Til - Psicologia Aplicada··, 

L~ia-se: 
Os senhores St>..n..'ldor~ que o ~tpl"'­

Y~m. qneil·am con.c;erv·ar-se sentados. 
''I - NcÇões de anatomia e fisio~ \Pa-usa) 

logia humana. ! Está uproYa<io. 

I! - Noçbes de hi:::dene oplkadn I lJlscusstio única do Projeto d.e 
' ~ . •<. · I Lct iü; Câmara- 1P' 56, de lf.l59 tn:ú-

III - Noções de ps1cologJ.a .aphcndtt. m.ero 4.4HJ-B. na Câmara dos 
N<~ 1-C ' l.Jc.'[mütcios J que ardori;;a o Poder 

1 Executivo a a.lnir, pelo llfinistino 

onde se lê: 
! da IEduca0iio e Cultura~ os crêd.!tos 

et;peciais de Cr$ 1.000.000,00 e.,·: d) hi~tó:rico de sua atuução no se·~· 
tor desportivo; 

I 
"1) atestado de l'e,'{JStro em Fedet a­

e). pro\'.a de esmr em dia oom o ção Esportiva Ofic.aal comprovn.ndo 
S€l'\'1Ço nulltar; ter rnni~' r{e 5 1cmco) 'n:nos de a.tivi-

Cr;~ 500.000,00 pm a· pago í/Um.ta ue 
.~uhverteõcs conc~duias. respect va­
mente ·à A·ca.denua Brasileira -de 
Ciem:;las e ao 1 ns1.itu.lo do .Nordt!$te, 
tert(to Pat•ec:er Favorável. ~ob nt~ 
<164, d~ 1959, da C-01ni..<.$iiO iie Fi-

/) at~tado de registro em Fede- dade efetiva na modalidade a que ~ 
ração Esporth·a _Oficiai, oo1uprovun- candidato." 

1 n.am;as. do t.er ma1s d.e 5 ~ciucoJ anos de 
atividade efetiva na modalidade a que 
é candidato. 

Art. -6'? Os cnndidntos- serão sub­
metidos R exame de· cultura ge1-a1 
para; fins de matricula, 

Leia-se: 
' O S!l PRESIDENTE: 

1) atestndo de registro em FPdern-
ção Es-portlV:l. Oflc,al. emnp"owndo I Em oiscus.<;;.\o o P• OJeto. 
ter mms dr• 3 (trés~ anos de at1v1~ Se nenhwn t~o:; .::>1~:>. clenado'<'S de­
dade. ~feth'a nr. mod:l.Ldade a que 'e I se,1ar us.-u· Wl palavta, t·ncerran.'·J a ouo-
t:andldato. f cus.:-;ão. tPmwaJ 

O SK. PRESIDEN'T'E: E~t;á encerm<la. 
j Em mtaçP.u. 

A Inà.téria vni à Comis!><1o dP. Re- , 

Art. 79 Os candidRtos apenas po­
derão matriculal'-.se pai-a especiali­
zação e.:n um dec;porto, escolhido 
dentre os ensinadúS nas Escolas de 
Eduoaçi'..o F1sica. 

CAPÍTULO fV 

dacf;.o, : Os Srs. Senadores qu.e o ;1,.p:·~l'alll. 

I · quetrmn pe1 m-anec'"1 se11~ado:;. ~Pu.:u.o;a) 
. Vota.~ào, ·em s.et)unda dfscusst1o 1 Esta aprov.udo. 

do projeto de Lei 00 Senado n'? 9, · 
Dos diplomas e suas regalia.s 

Art. 8'! Aos alunos que conclu:il'Clll 
o curso dP. Trf!inador Desportil'o, na 
'forma ·desta. let, será conferido o di­
plOma _de ~rre_inador Dtsportivo, que, 
uma vez regtstl'ado na repartição 
competente do Mhlistrno da Educa~ 
ção e Cultura., rlara ao diplomado 
a.s re_gali~ previstas nesta lei. 

Art. 9'} Nenhum csta.beiechnento 

rie 1959 ,de mltoria do Se'llador E' o H.ei,i:_lli_nte o p1.0jeto apmva ... 
'Fernarules Távora.\, que altera.os do que vat <i s~111;ao: 
lita!t:_cs m.it;'Cim.as !Ws. f!!ê?Uioe da PROJETO DE LID UA CA:\l.AR-A 
Umao .. para a constrnçao de ob.-as N'.' 5G DE 1VG9 
de açudagem e irriyaçiiv, ·em co- ' 
oper~, t~ltdo Pareceres Fatm-1 ~N\1 4.~-B. de 19:>8. na. Câm>1:ra dos 
rá'VCis. sob ns. 435 e 436, de 19!'i!l, Depuw~V!>) 
das Co_missõe.•:: - ~ Constituição Autoriul 0 Poder E:rec11 tto·o a: 
e Justzqa; e de Fmanças. I abrir, JJelo Mmz;;tb·,'o (ia J:.'àuca.çúo 

O SR. PRESIDENTE: ! e Cultura; O$ crCait~ ecp,t~i~· ~e 
de ensino ou iru;tj:tuiÇiio podem ex-
pedir o diploma de que trata o -ar~ Ern votação o projeto. 

Cr~ 1.000.000,00 c Cr.;, 5D::t.ODO:OO, 
pant papa:me:nt.o dt;u; sutn:tmçõcs 
concediãás, respecnvameJUe, iL 
Academia Ih-asileira de Citnc~as c 
ao Instituto do ;Yordeste. 

tigo anterior, neJU outro titulo de 0 - s ~ d . 1 
valor equivalente, sem que satisfaça l 1 .s rs. ':'en.."t nn:s Qne o aprovam, 
às ·exigência~ d. a presente lei q 1Clrt'lm petmanece1: sentados. tP.ausa) I 

• Está apromdo. I 
Art. 10. Ao portador de díp)oma E' 0 selruinte .. t . I O Congresso Nacional decreta: 

de Treinador Desportivo será asse- ~ 0 PlOJe_ 0 ap10va-~ . 
gurado 0 direito tle exercer as f\Ul- do. que vai à Comi.::sao de Re- . Art l\1 E'. o Poder. F._xe?u.trvo auto-
ÇÕP.S de Trcinn.dor Desportivo na mfl~ da-;ão: I n~o f'i auru·, ?!!lo M~?-:s~et~o d:" E?~· 
dalidade correspondente, crentro da c.açao e Culttua, o~ crcdt~~- especmlS 
esfera exclusiva do profissionaliSmo PROJETo ,PE LEI DO SENADO jdt!. Cr$"l.OOU.OOO,úú nun mllha~ ae cru-
desde que a preparação ffsicn d00 N 9, DE 1959 Le:ros) c. ür~ 500.000,00 (qmnhent.~ 
a.tleta,<:; fiqne . a cargo de professor Altera os limites nui.rimos doá 'mll cruzet;f!, ~m-foftag:m.~n~ ,~~~ 
dt> J!:ducacão Física habilitado na ê? c1 U -- Ivo ao exelc CIO e . , as ll ~ .., 
f d i i pr mos .a nwo, para a cons· concedtdas respe~tivame_nte a A-ca~ 
arma a e · trttção de obras, de açudagem e 1 demia Bra;ileira dé Ci.êncif\S 'e· ao Ins-

CAi'Í'l'ULO v irrigação, em cooperaçilo, ltituto do Nordeste. Peta Lci n'? 3.039 de 
-· Diu: disposições transitória& O Congresso Na.cional·decreta: .· 29 de de:~;cmbro de-1956,.. ·~ 

Art-. 11. o MinUitêrio da Edi1Caçf~o Art. 1\1 F'icam elevados para Cr$ Art. 29 Esta lei _entt:1.1rá .em \'igor na 
e Cultura regulamentará a presente 5.000.0}(),00 e Cl.'$ 15,000.000,00 Ccinco, data .cte sua publicn.ça_-?, 1evogadas ~ 
lei, den~o do pra?.o de 90 (noventn) e quinze· milhões d-e cruzeiros>. res~~d1:3pm;i-çôes em contrán<J • 
dias, a contar da data. de sua. pnbli- pectivam~nte. os limites mâximos do& Di.scussão tínica do Projeto de 
cação, c providenct.nní a a.bertuJ·a. d"; prêmios concedidos ·pelo goVêrno te- Lei d-a Cdm.ara 11-~ 18, cf.e 1959, que 
crédito nece.ssár!.o .para. ocorrer... · ãB · dera! como auxíjjo para -a construç:i.o, institui a Superinlendê11Cia do De-
_despesas pm-a sua execução. ~ 1 no Polígouo das Séçm,, ·de OOra:-; de 

1 
senvolvimento do Norc!.etttt, (in~ 
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~·~----~------~--~----~~~~~~==~~~~ 
clufd,o .em. Ontem do ·nia ,em. Vir~ d.e nacÍona.l·;il.liÍ",e: -(hià.$ · regiões -· qu8 ·. Piquei- muito sa.ti_sfeito ao verific~:-~:-~ara, deixo -pa:.~ ~ o~t:·a--~~rtunh 
t~·- de -dispensa -dQ, interstíCio, por condições- .hist6r1:C&$, crescem de que as 1déias·por mun _defendidas nes-1 dade, · · 

. concedido na sessão anterior, a rtr- maneira_ diferente. 9 papel do Esta- ta. casa são idéntica!'l às sustentad~ r ·. . . ~. ~ . . . 
, quer:mento do Sr •. Sena-r:k!r- Remy do em t_ais paíse:};' · Sf.. -Presidente, te- neste t:ra.bàlho do Conselho Naciotllil · . DI~ a publlcaçao do Co11.%lho N3.CJo~ 

· ·· Archef.\. Tendo pareCeres (sob ns. rá. de ser princtpalmefl-te. re.d;:;tr.ib.u~ de F.:C<monua,. · · 1 n~l de Econoptia·_a certa alttir.a-: 
470 e 414, d~ 1~59) dt;s Comissões; tivo, recolhendo tributos nas regiões 1 • ~ • 

1 

· de . Eco1W1nlct, {at1oravel, com a.s mais prósperas, e com ma.ior capac1~ I ~<! expos1ç_ao e longa, e niio. Je: e1 
44 

A reforma 9.«Tária no pats tem· 
cm~nda.'> q~e oferece .Ans. _1 a._ 30); da de -para pagar e d~stribuindo esses nem mesmo os seus pontos pnnc1pauo. de atender ainda.- ,so!J pena de 

. de Transportes:, e Comumcaçoes e tributo::; na fo:rma de uwe-stimcntos DeseJO apena.s, salientar que suge\·e insucesso - às especialiasimãs 
Obra.') Públicas; favorável ao Pro· nas reg{ões onde 0 crescimento e ma~s medidas de cmergêncm e de longo :\1- condições de nossa estrutm;a sócio 

· '' 1eto e ,às emendas ·ns. 1 ·a 20; de demorado. 1
[ cn.nce. no sentido de se evltar a c~·1se econômica da;\ iliversas .regiões. 

· Setviço Público ·civil, javm:ável . . de a\Jastecnnento que se ver;,fíea não . _Dai a impossibilidade de. uma Je._ 
ao Projeto e as emendas ns. 1 a ! .No. caso hras1le1ro em _ ~<:.:·t1cular I l'ó no Distrito Federal como nos E:::- g_islaçii.o idêntica e unifprme, pa .. ;-a 

. 7 e 9 a 20: of.:.:t·ecendo subemcn:.::--"1 acredll.o que e:>s~ aúrtna.;;:ao e lutei-~ tados. Medidaf.i de emergência, atra- Sltl!ações inteiramente dispares: 
. da à emend~1 n.? 8 e apre:;enl.a_nao i ta~nente vel~cl.aden·~· c. que cab~ me3-- _v és de fiscalização pronta e eficaz d;:t.- · áreas rurais çtenf;amente povondns 
"now,~·en~_enuQs, ~e 1<S. 21 e 25;. de 1 mo ~o Oovt:mo ~edel~t ... a obng?çao q_ueles Que.promovem 0 câmbio negro.\ com 150 habitantes· por quilômetro 

EsWdo dos Proolemas das Secas ! çl..e aumentar a mteg:aç._to .:!ntt_e o 1 Medidas de longo alcance, coruo·a e11- quadrado c outras em. que ca-da 
do. ~~p_destc ~C~~'!1ssã<? Especial), /· ~10rt: e o_ sul_ d?_ :,a.:s. n~an~.:.~;wdo l tr?s~~em dos ór~f\Os da actmioisb·?-ç~o j hahit::mte dispõe de S quilõmetl'08. 
!ut-·0, avcl ao vr,vJ elo .. ns emenda-s . 1_ecms:~ t'.ls 1 e~1?C:s. ec_o~orn~l.~.nen-~ p-uhhu:t. com os setores 1·e:;po-m;ave1s .· Inicialmente canvêm recardB.r 

. ns. l tl 7 e 9 a :&5 e a subementla i H: nuus ~esenvolnd.b. P<ll.l. as me 1~•1S pela..ptoc1nção. no sentido de deseuvul-1. 
, à emenda JL9 8: e apresentando I descnvol\'ldas. . ·;era:.; lavouras cte subsistência. . ). que o. estrutura ag:rál'la no·Br.o.•;il 

I 
tem a c!'lrn.cteri7á.-1n. o sist:nw. dP. 

nova,~ cmend.as, soJ 11::126. a :!O; de; Ent·· t' t s· P' 'd t ·· , · ~ 
, Finança:>, invorávcl ao vmjcto e c!s! - . 1 e an .o_ . 1 \e_s,1 co. e ... ~. 1!1~~ ~r. Presirlente, a fa.lta de ÜlC',·emen~ 1 ex'Jlorar:ao, indicad-o 110 r;a.pitulo 

emendaR '1/..0t'as emendas. soh n.'{. I P~lt~~~~. no.at que c~s: ,~ 1 0<-e::~o ,u-~ to dc.<;s8.~ lavouras e\idencia~s~. l.'elal ant~rior. 
26 a 2!J: de. FintmQf!.~, ifi'I.·Orá.?Jd ao I ~l~_nsXetcn~la d de. r~;;l.rs~,, .ct; ';; ;.el , nnnples leit.ura de dad?s. estat;stl~os 11 A a'n·knH.ura exten."iva. d€ mé-
••ro<'f a" 1t•nd .. 1 3 teno, denho_ e Lmm_.s t<.t7.oa\e,_., ~ob (!Ue IJOssuo onde se verlflca qurw lU- ! 
,.. t •. o e .. e' c ~~-~ n::;. , , a l pena de pr~JUd'ca- tarnb"'m o l~··"n . . . , , • - I .ode:; rctil:eiro.::;. como ê . quase 
7,· 9 a 15. lH a 2.9 e à suücn1enrln <· • , 1;. , t ·.. ' .'~,·- . " . . ~.c ... " .... sJgmftcante é o número de trat~res em f tôd·:~ a que se pratica, exige ex-
emeudn n" 8: :Joutrário â cnw11da /1 ' 0~.'ltnen ·O _tt<lS 

1e",we;.; mau; fl_lu;.;r.l.-.- comparaçflo cnm ·o das propneda,<jes[ t"'nao.<:: espac_os. dafut a st• .... itine-
n.r- ~· o]t..-t·ccendo su~Jemendas as· r::L, .e c~nseqyentemente. _ Uc tadrJ c .agTícoln" em nosso país Siio dois mi~ ~ 
de n~. 16 e 17 e propond.n 1tO~tÍ:d Br~\Bll E Uas_!'i!Il~, qur~ 5~ fa~o ~e h:·~·;. thõe~ c ~duzentos mil csi;belrcimen~·OS! ~~~~~ieci~;~~f0. d~~:;~f. do ptúprio 

, emcudl1s so/1 ns. a1 .f! :l3: e depcn-: ~aaar a nlao _em a_? a1 0· tJ,J '' runus, para uma populaçtto rural abva l -
: dendo .dé m·mw.ucianumto da Co- I c:.;,e seus reE~_m-.w ... s: t ctc:dl_car~lhy po;tw I de cê·1·cu. de doze milhões e apenas, Ccne:lui ;.'t exuo."icão com a..:; seguin-
'.' missão de Consfitukiio c Jmti~·(!. 1 ~naJ~ de,_ 7 ",}~-s Sf':n.s }1~~estllnt!n.1o;o:;, 1 dnqnenkt mil tratmes. . j fes s_U!!e::toe.s, que reputo 1ntere:;:;an-

. l.nnpue "" re,.,.JBO. sact 1 JClOS tnll .o I . · te.s: (Lê) . 
•[) SR.. PRESJUENTE. .~ra.ndes,' pam mant('r a sua b~X9 de Es:,:e. o motn·n da. no~sa constante; _ . _ · 
.;~.b·• "'"' . . "' . : cre~ch~wnto.· serin desejável. pot·- ~at::•lha pela motomcca-ni:-:ução da la.-! '·Face v...~ vre.<-:enie:-: cnnsidera-
,_)o te ~ m .. s.1 tequenmeJJto QU~ vru tanto s1· Pre:-idc:nte que na feit-ura· 1 ~õ~.::: imnõem-se a~ conc1usó"s 

ser lido pelo Sr. H' Sccret.:\.r!o. ) do ol-çan;cnto }J!.ua irto. uma part-e! \'oura·. O oovêruo t~fro' .deveria ,pot~par; fu;ciameritais _seguint.es: , 
E' tldo. e apr0\'!1do o sero·uintc. · (te~:.:_~; digtors•.,e~ iÜf!fiC C{)l'l'igida, C ':'CClll'fOH pura. a.QUiSl~ÚO. de tllaqUl!l::.u: l 

I. "' ·ltte.~tn-s concii<;ões. ;;cru de!:iejar para agliCOlflR indi~pensáveis ao_ rápido de- 1.• Tmnnssibilidn:de de uma re-
Reqt ·r: 1 QQ6 I 1950 1 b. Panlo. melhor trat.umcnto. como '" •oi .. . od ~ j fM·m:l ngt'íÍl'ia rrener!l1i7útl.a .. com 

,, IC .men_ O n. ..... , (e .. Y 1 acaOO de sa1ieHh11' para que o ertui- s~m _,"l,nento da pr uça.<J. . i exf'cn~lio simultânea em tcdo o 
1-'l'oo t<ê.rmw;. Í:lü~- :U"ts. 21~~. letra 1. e l 1íbrio federativo se pl'o~~esse com .ius~ 'l Ol:tt·o ponto irnport_nnte. por mim jã.: n~ 1"", !10 f1

1ll' "-'f' reftl'~ ao a.ce,'>.<so 
27:l, .leua v. clt• . Her,~men1-0 Interno, : ~H: a e e.qn~mlltlOade. , • analisado nesta Casa. é n falta de eu- ·1 à tP..n":\ m·ópria: 
:;·eq~eiro !ttli<.~l~le:.l1e ~u àisclls~i-ío· do I Sr. -pr~~idente aproveito a opor~ c;enheiros agrôn~rnos. ~á ~~ad_os onde i 2}'· necf'_~·,.,fd~lde de uma prcgr.a-
Pl~OJeto (h~ 1.~1 d·l.. C:::•m:lrn n~· -lR,. tle j • • • • • • I o Fmnento Agrtcola 11::\0 wspoe nem I mad"io , f!UC l1f't'mit::t o· cie:;er.vo1v1-

·
J9_li9( :t Um d:o ser feita H,"'_, •• ,,,,,,, <le ,1 (\,Jmda'->.e P_"_r_~' dar conh_ee1_111C'n•_.o _a\ de doi~ dê:;R~s tecnicos. . . ..1 -" ,, ~ fl'~··+n~r!('<:: tw:thnlhn~- ~E'm as de-
.14-i'·do conenle. / ca.-~a a e ohc;,_'.1 .. que re~ebt d~) ~mdi-; o s1•• Jtcnd-an.ça. Clar1: _ o pia ui I sa.<;t,rosM çonseqitências que as ln- · 

l;âb dns S:.:o.:--;sZw~. em. fi df! ::;~~tmn-
1 

r:<~ to dos LO~l.Stas _do Cotn;>.n:w _de: ~onta. sóment.e com três. . , ter.rnn~õ~~ t•·{tzcm nas ativieltJ.-
bn df! 19.JP. -- ,J.:.,fjCi'.<>On â'~ AguiaL \ ':3wJ ~nulo, .".inbre discurso por rnuu! 0 SR. LIMA TElXEIR.ol. ~ A re5- ·, dr>; r~r:li.": e 
-·· Argemn-o de i'i!]uein~tio. / f rl ecet t 1ente· I d f <' pro e_n o r · •1 en · i ~eitO <lo. ensino rural setor fun amen-:- . ~ n estabelecimento --de prióri·· 

~ SR. PRFS_tllBNTE: ,. s P~nlo :n dr t-;'ôEto d,' 1fJ5fl 1 !:tl p·,ü·a o dl~~-:envolvnnemo. agrícola 1[ clades e.m rf'!tl_0:ão as. reg1õe.'õ a se.· 
":!'xmo St S~?nndm Pq,ulo l'l nnahse do Conselho N0c1ona.l ~de rem atend!clas.-

.Em .f\1:;,~ cl::t ch! 1 ib!}ta:~iín dn ?1en-'· Aúiell -·collQnlW .. ~os.tea o des::~\.so d? OoYer-1 -. ...--.,. 
Tio ·O Pl.'O.ie:ü F:d (lrt Onlt'rn do' Din · I no pela D.''Ttcnltnra N<to há mcent1vo 1 _Quant.o' à. ordem de m·iot'idiide 
JlH& S<'l' ittduído na ses.<.t:úJ dt' 14 s~nado Federal ~- Rw c!~ Ja~ [nem pn.l'ae> aqueles q'ne se Qneiram ins-, mt r.xecucno: 
ào .cfrrnm1~. .neiro. 1 il'CVC''l' t1~s er;cola;) rnrai:-;, 1' ·-a 1 rerr10e.'i p1·ovida.<; de e.p'are • 

. F.s_!':otada a m:J.t5riu fi;l. o~ctcm do· o Sindicn.to dos r.;ojistas do' o Sr. n:rend.onca clarl~ __ Pei·m_ite ~~. lh~mentn ele ~connmias exte-t·nas, 
Dla, 7lP.~H\-~f' i! J;.(lf(t~Po tln 'l.'Nmeri· , Cvmério de S:1o Paulo tríl.nsrnli..c v. F.:-:.n. tllll· :~pu~·(c? · c~m .ace."-'~o fácil ao mercado de 
7fWn"'o ~~u· :~c~, dt~. Hf59. ··de ti.U.iPriu rlc; : . a Vosf:a Ex<ielimcm o:.; ma ir,;- · c3.-! con:o:nmo.: 
-niú)re S~r•11~lw' GJI/(!rfi1,J!m·in.llo. lido 1 .lm·us.:::s aph~usos do cOm?rCiq J.t:!l _O·SR. [,f.l\1.\ TEIXEIRA - Pois; 
ni1. 1wJ·n cio e..:peclicnt-t>, I -81o f!U!tln por .'-A!l.t l).i.'illHn~t-c d•s- ~ao, .· , -~ - b) na.~ rer,·iõe." em nne haj.a n'e-

11 s ct f' d 1 I ~'"''{.."idnde d~ coloc:ldio de eXCt'• 
,os -Sr.:'; ___ .SL'l!::tdo:·es _que o a;J~'O\•arn.: cmso no . Cil<l 0 . . P-. era · 110 O Sr · }[cndonw Cl<tTJ: ~ Diz V·'[ dentr!> nonulacionnis. raci<mali· 

que.it"',Hl ,,.,_.,,,", ~- •.cet· ."en·a';a-.·. t·P"1Ls·a .· q_ ual,_ l'enelmdo ll~JltSta!'i qn:pu- 'i';::{.~ q1tc o Dr':,tfiil_ disn-"e de 'dois mi~ d - . 
" "-'"- "' ó "" " • aos ümnel'ctann•s Uetn1c1 ~"' zan o~.<; mi:;>:p(:o!"~ u:tern!l..c;; 

~ 
g~t{t. a\):·oyndo. l·nt;\~es · •. ~ · ' hõe~ (' chlt:•:mt.Qf'l mil estabelecimentos: 

1 
?ot_n s~:_.>;ul·an:':.L o:; tntoJ"es l'~~od.« dn i :ur3.i:; -e d-e Mnqueut-a. mil tratm•es. I 

:;0 pro.ie1~~ se!·ii. incluído na Ordem: m_!bç:o.~ds _preços a'4r~van_9:.: pe--~ ?ois_ bent: êss~x cinquent.n.mil tratores[ 
d} DüH opm·hm<lmcnt(•. la deficiencw da OJ'gnnu::o.:::ao na- aindii pudi"ram vir para 0 -Brasil por-. 
-:,Tem a 1mt:wra \o notn'e sena.dm • cwnn.l_. . · · ) ·~ue, na époeo, cust.a.vflm de tr_e1.ent():;\ 
Paulo Ahreu. primeiro on:dur it~scl'i~ Com grande ad.mi_ração e':,:.ipn?- i f'_, quinhento~ mil ~ru_:.eiros, Hoj~, ::..' 

:"'1 nn,o; reg-iõc~ em _que se ve- -· 
rifio:ne a pres-:;ã<l dP. ag-ricultore.o;;, 
sem terra, próurla, ~1HI:R com tos- · 
nirito d"! i.niciat-1\'a e. ambiçár. l)a-:-

dCt Dü,, onm·c·ltnomcnte, ço. - a) F-randsco J. o. d'Eçu 

1

.1i'eços de. fl_t.ç dez nulhoes de cru,.-ei'l·os. · 
:1 - · · ; · nB.n ~eriumcs talvez nem mil dessas. :,o SR.- PAULO ABREU: - Presidente· em .exer~fcio". máouinas Atualmente nin1;uém pode 
l.<t.é 0 sem.inf.f' rU~curso'! _ Senhor. E~·a O que t,ínha n: dizer s 1:. l?re.si-1 ünpô:·.tnr 'um tJ:ato; .. -na e,~ciran0a· de 

fTesid,:I!~e.' s. Pa:11o, contor!ne ;.;,. vé, dente, UII1til'o be-1111. · lv;nctr.~lo_a um. ~,~r~cnlt-Ot·,_-I!or(!ue ~s~e 
He!ú Ol'(~arnent. 1 cia ncpúl>lJC'l. eon-1 . . d•.• I nao çllspoe de tecm5os ~llf,mentes p.ua 
!" • ·' { -- • • 

1 1 Dur(lnte o d12c:11rsn , Senhm ~amrn·:í.-11• 
c'orrerà em 19ft\ para as ·t'<'tld~1 ~ - e I . . . . . . .r" ' · ·. 
d:erai.s: com_ .fi5'~';, de seu t~tal: en- . Paulo .~br-eu 0 51 • 'FihJtto. ~1~llci : q SP.. LI:\!!' A- ·~1 XEIR.A ~ :'IJ'ni~o! 
(.;uanto -partlc:1pa em a pena' r.~'.•. , cl:Js . deiJ'a a Pre~o;idP.w:ia ass1wnndo .(l. . ~~b!'lg:\do a \T. 1<~"<-~. 
Cle.~~~~~ n:t"ionnis p~·e\'ista;:; para n o Sr. CU11ha Mello. ~.: ' · ' : Sr. Presid~nte, qu~nto Uo et)Siil.o 
J~ttuo e:-:ercwio 1 : :-~grioola, vr:nflcu-se nesta publicação 

. J; E' c~~l'ÍO Sr. Presidente que o de~) O SR. PRESl~}~N;.-1.1!; _ · 'qne, em 1~5J,, de mã.trí-eu\a efetiva .de 

ra se totna.rem propdctárl~s:. 

: _d). _a•-.roveihunenÍo dá~· exteme~· 
:l:re«i de terras deVolutas dO.<; !ls­
tadcs e. intemificrt('á<'l da Colaho­
r..,.r.!\o at.t::tYé.c; do INlC; e 

e·1 reforma dtt ]egi,.lação trlbu­
tftria d2 modo a. isenta,r. ou red.n~. 
zir o.."> i.mno..<;to.~ dac; terras .produ­
tivas e Rl!r~w.ar os da.s ina.prOYei­
tnda~ eR.tabeleeeitdo, outrossim, 
cada::o.tro qi.te n~1mita .uma- a\'alta.­
~ao me i~ nree!;;-a no CIL"O de desa ~ 
proprinç§.o per . utilidade socl~P' .. 

. :;"enYÓl-:llnento ec:mfnhir>tl -ele ·_qua>.e; Tem a p'llllna ,o hotin': .~enadoi' .1.165 alunos a.penas 371 conchtiram o 
· t:octo . .::: Cl'. oaíscz st>: -process:1 Im:em0."'1 Uma Teixeira, segundo Orado:· inscrito cnrso. (lo ell;.;ino, ~gric~lá, · EJ;ll 1956--; de A Fvnod"'ÍO e~~ .. C':!cn~.eiho Nacional 
m~ntf'- de nutm•;ra mttito tlr:q~md. O· . · 3 .62{) alunos, apenas 1 ,()82 .t!'!t'IlliDRl·ilm de F.conomia. t'evela-nos tambéDt o 
·easo elo:-: E~tnd0s Unid.ns·. ~mn urn O SR. LIMA TEIXEIRA: o- em·so médio. Muito mais grave 6 o desnivel <'lÜre Nordeste e Sul. 
'ilone mul\-n m:us pró.,pcro dn ({Ut'. u (Sem re-visán d.o om~o1 • 1 .- sr. Pre- panor~ma do curso supel'ÍO!', sob o No ano passado, no.r exe~nplo, a.. 
,J;ul; o cilso ctR AlemR.nfm.: nü.i.rlm;u'!~· ;idente, ontew, tiw l.'nsejn 'de)er R-.'- ponto de ,·ista de evasão ou de- r~pro- -queda na. prcdueã.o de éereais foi tão 
te dividida. em ~mna re':!ifio a~ncrLà posição do conselho Nnciomt.l de sco~ va~fic. De rnat.ricula global no f>cr-fodo' ~,cfmb~Rda no- Nordeste e no Norte, 
J!- outra. indns1Yial e o e:aso do Gra-o nol!lüt, n- respeito da s:tnaçáo econô- de 1954~58 ·de 3 .fl91 alu.i1p.o:::' ::tpenas i66' que chegou .a atingir, 20% sem se cOn· 

· i;H (•~f_iío a ·mcstrar. que. quasr, sem-. micn.. do Bra~il no ano d. e 1g58 . se formanm·. No bmpo da ~vete·;:iná.". ·ct d tl 1"56 
;~ne o. dr:.<:cnyólvimcnto s_ C' inicio.. nu~ x~a. no me~mo período. :'93 eBt_u_ d._antes 'si f'..ra.r o!': anos ~. e:::.· agem ,_ " -· · t· t f ' t h · · · d · 1 >) P 1957 - qnandó a redu"""o foi ainda m:i. re<:>:i5o mni~ pa.r v•tll:nmen f'. a- no .mnnr cm1 ccml~nw 0 e~-rntu.f'. .•erminat'?.m 0 cnrso qne, R1l, resent'aya """ , 1 t· à a• ,· lt .. · ·r· · · .. maior, o· uqt> tm1 !)tOYOClldQ · g:raud_e-.~ 

. variei da: t depn~s. a poltcü e uour.o t·e a li'O· . .,ncu __ .ur:.., 1que1 _ec1n·en- >:'!~+.l·ír.•.,ln <'fet-i>u de. 1.f2-1· nlUilos_._ · ~ t ·d d e · · t d · '1 nel'tlltba•·ões no setor do abasteci-
,vai 5~ tr~"l.:::n,itindo·a. t.o~~o 11 res o· c1 o e qu .-:_sP (~_um:enlO.u .. en e.- ~c1::; ·sr. Pr~'<sidente. ainda. há dados.tnais " 

.,;,0 ·: ~!~h .. m!'l: ! rront11nico .. :·:. :... .' . . propc!;itos ,d('s~e Jn~ bul~10. o· ab~.s.teci-:. imn=:-~..Osinn:'l_ntes rom tiio ·decantada. re- ·tn1':nto. 
(- ~N·~t-~-Úrot'e~::o de .C,t~-~çiment9_ Se~· ·tllento -de gênel'O." '~1:1i"ll.!"n'hc!os mellw- .fcv:·;_\',n, .. :ln;>.ria é 'apr~chds.- Uf'SS:t EX:- . São Rnre.ciado.c: uinc1a. 11-E'.<:.'>e traba ... 
~~nhÕ.::···,?-tr~tdP.l!tl;' ... umn:·---,GOs 'Í~tnç\Jes t~r_é. COllfld-eravelm~ntt>. e_ noderc,rnos TX">~U:l\:0 _'rle. tl'IH_ne!ra ·tão ,sen.o::ata· aue 1oh, oi.1t!'os fato..<; int.eie,::;sanfisshrio.? .. 
. :,rft9..is'·b\i'oortnn~.es- !Jo. Estado .. e t)ff"Ô.. combatt!r-- eflC~mnenti" ~ rdta do cw-:to ~,.':"·~. ·,.,1·i_!, nq·· ~_.,f(>m;a ·o ei.U'Ilhtlo ~Q ela· .Ol19l)Õ(l .. nps :ref'értmos !'1()Ui. .P . .o;ilo1!' e· 
.:<.'.i.'3(llnente, tl ele comt>n•tl'r. "' ün!tla- I dr: Tiêi.-9.. t'e1<?te!lte tocb da · d::<.âo ·o · · avanç.a-do 't'Últa"zéns, Sálienhmõs que quoF>~ na· 
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da possuíamos. Pois. bem, há nessa 
~osição dados impressionantes, a 
&se respeito. 

palavra e dará a to~os os bra:;ilch·os ma.ra dos Deputados) que aprova a .Se-rviço de Engenharia c\1 Mariuh-. 
futuro promissor, adesão do Brasil à Convenção sôbre os. e regula a situaç~ de.'> mesmos. n() 

Possuimoo seis ou .sete desse.& uni­
d.a.Ues no Rfo Gra11d-e do sul e em 
Siio Paulo. No Norte e llú Nordeste, 
nã-o temos nem mesmo doi& armazéns 
para a ccnservaçáo de cereais. Assim 
no período das entre-safras não t.e­
tnos onde armazenar nossa prOdução. 
que se escassea à medida que seapro,.. 
xhna a entre-safrA, 

.Sentímo-nos imensamente jubilosos 
com a iniciativa. cto Díá:rio cm·ioctt_, 
grande órgào da Imprensa carioca. 
Fazendo circula.l' o DC-Erasília -
proporcionara ·assistência cívica e ins~ 
trutiva' ao povo do Planalto Central, 
que se prepara para receber a noYa 
Capital do Brasil. (Muito bem! Muito 
bem !I 

r O SR- PRESIDENTE: 

Pl'ivilég·íos e Imunidades das Agên~ Corpo de Engeuhei;os e Técni.:N 
cia& E'ipecializad::-s da Organização Navais. 
das Nações Unidas <redação oferecida Projeto de Lei da Câ.rnara 0., r-2 
pela Comissão de Redação em seu de 19S9, que 1Senta do.s imposto:; d~ 
Parecer nQ 466 , de 1959) ·. Jmp<>rtação e c ... nsumo e de tax3.,'> 

3 - Discussão única da redação aduaneiras materiais, importados J)l;!l<\­
Iinal do Proj~o de Decreto Legisla~ M<:!Cànica Peso.da s. /L 
tivo n9 7. de 1959 <nQ 31'1, de 1949, na 

De outro lado, a ausência de 1-,r.ar..s-
po!'te, para o eSCQlltnento ?a produção Tem a palavra o nobre 
rumo aos c"ntrcs consumtdores, vem- I Novae.s Filho quarto orntlor 

Câmara dos Deputado::;) que aprova Projeto de Lei da Câmara nQ 116, 
o Pacto de Bogotá, entre o .Brasil e de 1958 {n~' 2.214, de 1958, na Ch-­
outros países íredação oferecida pel~ ma.ra dos Deputados), que cria car .. 
Comissão de Redação em seu Parecer gos no Quadro do Pe.<;soal da .Just.ica 

Senador , r:~ 467, de 1959 l . do Traba~bo da 2'~- R2gião e dá C•~1 .. 
t 't ) tn,:; prov\dênc'al'5. 

.Se agt'avando co~sld~rln•ehnentê dei ' nscn o. 4 - Discusst'io únicn do Projeto de 
Ceereto Legislativo nço 4, de 1959, orl~ Prujeto de Lei doa Câmara n~ l21. 

uns te)nnos para ca. o SR . .NOYAES FILHO: 
Sr. Presid('nte, refel'i-me mui ràp (Não joi revisto pelô orhdor) - sr. 

pidamente a essa Exposçião POl'QUe Presidente, poucas palavras pwnun­
pretend<l e.na\isã-lo minuclosamentJ cía.reí neste fim de sessão. 

em outra ocastão e demonstrai' que, 
se o Govêrno coadjuvado pelcf> várics Sabe o Senado qüe. em ocMióes c'li­
setores da adminL~tra.ção, Ievat• em versas, como membro da agricultura 
consideração o pronur..ciamento notá- brasileira, critiquei a orientação e os 
vel do Cúnselbo Nacional de Econo- sucessivos erros da política do café, o 

· mia, pcderá sanar muitos erros e maior carrea.dor de divisas para o 
ajudar o povo que, nesta h<n·a, tanto nosso mercado mundial. Cheguei 
sofre cc.-·:n a desorgamzação reinante mesmo, em certa oportunidade, a for­
no .setor do ab-astecimento. rnular req1,1e~•lllentv cte ~1Jprmacões ao 

Instituto Brasileiro do Café. Hoje, Sr. 
Estou certo, Sr. Presidente, de que Presidente, por sentimenro de justiça, 

assim, venceremc.-e;· a terdvel crl.s.e que senti-me 110 dever de, da tribuna, 
atravessamos. (Mllito bem; muito congratular-me com o Dr, Renato 
bem! Po1masl · Costa Lima, a. quem não conheço 

O l\ TACIANO n~ M~Lo pessoalmente, pela acertada orienta.-
3 · u.E> -l< • lção que vem desenYolvendo na presl ... 

(Ndo foi revisto pelo orador) - Sl' dência daquele Instituto. 
Presidente, Srs. Senadores, o Diário .Agricultor, .sentindo a luta dos que 
Carioca de hoje noticia fato swna- mourejam. nos campos pela assistência 
mente agradâvel para os que se emp financeira nas eotrewsafras e esco~-

. . menta dos produtos durante as cowe1~ 
penham na mudanç-a da CUt)ltt\1 para tas. bem posso medir a. extens.q-o dos 
.Brasília. benefícios da. administração do Dr. 

Estâ. assim redigida : 

"Dentro do seu progtanta de per­
manente integração na Vida nacional 
e com a preocupação constante de 
contribuir, por -todos os meios ao seu 
alcance, para a difusão de tôdas as 

_ manifeStações dO progresso e do de-
-.. sem·olvimento ·do pais, o DIARIO CA­

RIOCA emnreer.1' agora mais uma 
iniciativa âes ... ~na.da a assinalar uma 
etapa significativa na. evolução do 
jornalismo brasileiro. 

.S:ase empreendimento consistirá no 
lançamento, no próximo sábado, d1a 
12, da edição inicial do OC-BRASfL!A 
que, a partir dessa data. passará a 
circular diàriamente na nova Capital, 
cO!ll as caracteristlca.s de vespertino e 
consagrando em sua.s páginas o ma.is 
amplo noticiário de tudo quanto se 
referir à vida da nbva metrópole. 

Renato Costa Lima.. à gro.nâe lavoura 
Cafeeíra. do Brasil. 

Até o mês próxún.o pa.ssa.do, conse­
gUiu S. 8'} se escoasse café ern quan­
tidade igual a de todo o ano último. 
Só - essa circunsUi.ncia comprova o 
acêrOO o -patriotismo das providências 
do Presidente dêsse alto e importante 
ramo da economia nacional. 

um dos maiores erros, a.ue acarre­
te n má orientação administrativa, 
consiste em procurar-se cargos para 
os homens, e não homens para os 
cargos. 

os magníficos resultados colhidos 
pelo rnstituto Brasileiro do Café reve­
lam que nenhum rnmo achni~stratlvo 
deixa de corresponder à expectativa, 
quando à sua frente o Govêrno coloca, 
conscientemente, pessoas capazes, co­
nhecedores dos problemas que lhes são 

Conjugando a experiência renm-rul<>- afetos; clda.dã.os de caráter, probos, 
ra de mais de trinta anos, que são os que se ~mpenham no cumprimento 
que assinala.nt a nossa presença. no dos seus deveres. 
q,u~:tdro da imprensa brasileira, o DC- com estas palavras, sr. Presidente, 
BR.A.Sn.J:A será uma projeção da edl- congratulo-me com a economia. ca­
çAo carioca. dêste )orna}, abrangendo feeira do Bra.sU~ pelo bom êxito da 
todo o :material opmatlvo, informativo nova. ordem d.e coisas, inaugurada de 
e recreativo que enche e.s nossas pá.- um ano -para. oi., no que eoncerne. à 
ginas, de tal forma que, reunindo a política do café (Muito bem! MtttW 
esst. considerável cópia 4e matérJa. ' 
jornallstica. nacional. e interna.eional, bem!) 
a Informação local, possa o novo órgão O SR- PRESIDENTE: 
atender amplamente 'lOS objetivos que 
nos traçamos. Na-a m.aJ.s havendo que tratar, vou 

encerrar a sessão. Designo par1t P de 
.s-ma»hli a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Será assim o DO-BRASíLIA, além 
de um marco pioneil·o na marcha da 
imprensa braslleira., corno o primeiro 
jornal diá-rio a circular em Brasma, sessão de 10 de setembro de 1939 
um traço de união entre as duas me· 1 _ Discussão única. da. emenda. do 
trópoles - a \"elha e nova capital ão Senado ao Projeto de Lei da Câmara 
Pt.is, - senão uma expressão mais n9 17~. de 1958 (n9 2.684, de 1957, na 
viva e sem ·dúVida, altamente simb6· CA.mara) que concede isenção de dt­
lica. do verdadeiro espírito de inte- reitos de importação, rnais taxas adua­
gra.ção nacional que anima, hoje como neiras e imp&;to de consumo para 
sempre a alma de todos os brasi- Pl&teriais !mportados p~la S.A. R-à­
leiros" ,' . dia Tupi, coM .sede no Distrito Fe-

deral (redação oferecida tJela comts:~ 
Sr. Presidente, a noticia é suma.- são de Redaçt\o em seu Parecer nú­

mente auspiciosa. par"- quantos acom- mero 465, de 1959) • 
panham a construção de Bra.atlla, lt 
grandt obra. do presidente Ju.acellno 
Kubitschek: de ·ollvetra, Bevolueio­
n.a.ri o Sra.stl; no bom stD.tld.o ·da 

2 - Discussão~Unica. ·da reda.çú.o- fi­
nGI do Projeto· ·de Decreto LeylslatJvo 
n'! li, de ·t95tl '(n9l50 • d.~:· 1258, ·nP. ·c;;,-

ginárío da Câmara dos Deputados de 1958 {UV 3.131. de 195'1, na cá .. 
(n'.'l 168, de 1959, na casa de origem) mara dos Deputados), que assegJr~ 
que tatifica o convênio de lntercâm- às cultura..'> do bacilo Calmette-G•J.t· ... 
bio vultural ent.re 0 Brasil e 0 Pa- rirt (BCG). destinadas ao inter t\1-
ruguai, assinado ern 24 de maio de bio científico, tôdas as facilidade., 
1957 (projeto incluído em Ordem do postais te\ativas ao transporte at'•'l'l) 

ou madtimo. Dia. em virtude de dispensa de inp 
tersUcio, concedida na sessão ante- PI'o.icto de Lei da Câmara n" 1 t7, 
dor, a reQuerimento do Sr. SenRcJQr de 1957 (núm-ero 1.141. de 195ft '!a 
Fiiinto Müller), tehdo: Pru:eceres f a~ Câmara çlos Deputados). que pernL~ 
·,roráveis rns. 479. 480 e 481. de 1959_\ te a alienação dos imôvei.<; doaoJ(>E: 
das Comissões: de Relações EX:t.erio- pela Leí n~ 1.569, de 8 de ma-rÇo de 
res: de Educação e CuH!lm: e de Fi- 1952, a entidades assistenciais do Mu~ 
na.n.ças. nicípio de Lavras. no Estado ele 

Minas Oeral..s. -
5 - Primeira discussão (<10m apl'e­

cí;tção preliminar da constituciona­
Htl.ade, nos t-êrmos do al't. 265 do Re­
gimento Interno) do Projeto de Lei 
do SenaG.o no7 22, de 1955- <de autoria 
do Senador JuraCy Magalhães), que 
cria a cadeira de "Metodologia da 
Hístóría", tendo Parecer n? 443. de 
1959, da Comissão de constituição e 
Justiça, pela inconstituciona.lidade. 

E'stá encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 16 ho­

ras .e 45 minutos. 

Resenha das M;;térias votadas 
no mês de agôsto 

Organizada pela Sinopse do Proto­
colo Geral do senado Federal 

A SAI'!ÇAO 

Proj'l1to de Lei do Senado n? 3", de 
1956,_ que dispõe .sObre contagem de 
tempo de serviço de funcionário pCz..­
blico civil . 

Projeto de Lei da Cà.mara n<i 12, 
de 1959 (n~ 474, de 1955, na Câ­
me.ra). que dispõe sôbre diploma e 
certificado que· deverão .suprir a.:; 
exigências para inscdç!io em con­
curso de habilitaçã-o às Esaolas de 
Arquitetura.. 

Projeto de Lei ela Câillara n" 28, 
de 1959 <n(,) 4.730, de 19~8, na. Ca,­
mara dos Deputados), que cancela 
débitos de servidores públicos c.i.vl.s 
de. União, pl'Ovenientes de equlpa.ra­
cões de vencimentoa concedid08 em 
virtude de_ mandados de segumnc~. 

Projeto de Lei da Câmara n9 :n, 
de 1959 Cn9 285, de 1959), que auto­
riza. o Poder Executivo a abrtr, pelo 
Ministério da, JustíCa e Negóci<4<> 111 .. 
teriores, o crédito especial de Cr$ .. 
5. 000-000,00, para atender a de.spe.so.s 
com os trabalhos desenvolvidos pela 
COnti.ssão de Supenrtsã.o de õrgã.o:;: 
A.ut6nolll.OS. 

Pl'Ojeto de Lei da Câmara tl'> 43, 
de H.l59, que autoriza o Pod-er Exe­
cutivo a u.brir, ao· Poder Judiciário 
-~.Justiça. Eleitoral - Trlbunal Su­
perior SleitoraJ. - o crédito espec;a..l 
de Cr$ 82.000.000,00, pa1'a atender -a. 
despesa.'5 eleitorRlS. 

PrOjeto de Lei da Câmara n» 44. 
de 195!'1 (nQ 4. 213. de 1958, na C:i­
ntâl:'a .dos .DeputadOs), que concede 
a. peu.são especial de Cr$ 5. 000.00 :\0 
R.-rtlsta. José De F!·ancesco. 

Projeto de Lei d~ot C!1.mara n" 50, 
de- !1159 (li•· -<t:.490,. de 1958, nt~. Cá­
m:n·a do.~ Depu41.00s), · quf -dis{Jlit! -<~ô­
ll!f' (' a1J).'O\'t'.tament;; el-e- oficia.lr;: Ill) 

Projeto de Lei da Câmara nQ !5!1. 
de 1958 (nQ 661, de 1955. na Cân-wr!:t. 
dos Deputados), que estende os bP~ 
neficíos do montepio militar às vi\t ... 
va.s e órfãos dos cabos, soldadcs. tu­
~ileiros nave.is, marinheiros e tmit""~ 
tos das Fôl'ças ArmadM, da Polteia 
Militar e do Corpo de Bombeiros d•> 
Oistr\to ~d~ral, falecidos antes ffa 
Lei nQ 488, de 15 de novembro de 
1943; e dá outras providências 

Projeto de Lei da Câmara nQ :wt. 
de 1953 (nQ 2.761, de 1952, na Cã~ 
tuaro dos Deputadas), que dá 0 nome 
de Washington Luiz à -l'Odovia R:o .. 
Petrópolis. 

Projeto de Lei da- Câmara n~" ?.1 fi, 
cte 1951 (n9 1. 970, de 1956, na Câ­
nmra) que modifica o art. 26 d:l.'i 
~gra.s de admissão de Agentes Ckn1~ 
,<;;ulares estrangeLros no Brasil <" de 
wa..~ relações com as autoridades bra~ 
aileira.s, aprovadas pelo Decreto-1~1 
hl' 4.391, de 18 de junho de 1942. 

Projeto de Lei da Câmara ~11v ::!23. 
de 1958, (n~' 2.298, de 1957, na Ctt~ 
tnara) , que concede a p~nsã<> espe­
Cial de Cr$ 3. 000,00 mensais a El r a 
13orges Tavares, !ilha de Joaquim de 
Lima Tavares. 

Projeto de Lei da. Cám:1rà n<.• 2L5, 
de 1958 <n"' 540. àe 1955, na Cânw.ra J 
que autoriza o Poder Executivo à 
<loar à Prefeitura Municipal ó.e Cu',fl.' 
bá, Estado de Me.to Grosso, área ctll 
terras de propriedade da União- tit# 
nominada Acampamento Couto Mr..­
galh<le.o;. 

A PROMULGAÇ,iO 

Projel-o de Resolução nQ 16 de 1959, 
que revall.da, por um ano' o pran..1 
de vigência para o ooncur~ de 'l'a ~ 
Quigrafo do Senado FederaL 

I. CAMARl\ DOS DEPUTADOS 

Proj~to de Lei do Seuaõo n~ 2, de 
UJ59, que dá nova. redação ~ tnt. 
s~ da. Lei n" 2. 599, de 13 de set~m .. 
bro de 1955, que disPõe sôbre o pia .. 
no geral de aproveita-mento eoonOmi­
co do Vale do São Franciscc. 

Projeto .de Lei do Semtdo n~> 10, de 
1959, qu-e altera. s. constituição d•) 
Conselho Com;ultivo da ComL'i~ão 
Executiva da Ple.no do Carvão- Nacil) .. 
nal. 

·Projeto de Lei dü Senado no 24. cie 
!959, de autoria do Sr. Senador· L~ ':'lO 
d-e Me.tos, que permite a fixaçS.o d~ 
-ét>oc\J. es~cia.l, 1\<l · a.l\<l let\.v<l de 1059, 
tY<Lra a -prestMA.o de ex:QJUes· fin.lli~ 
no V" soo da.<> :FS.cu!dades d-e Oi~• · 
d-e··t.odo o- Pttís e dá. o.utras proyt­
dencias. 



.i\. COMISSAO DE REDAÇAO: Parecer n• :lll7, de 1959, da Comls· 
s:..o de Constituição e ~rustiça po· 

P"Jmjeto de Decreto Legislativo n9 5. pondo, nos tê~·mos do art. 324, alín\;a. 
ae 1953 (n9 150, de 1958, na Câmara 3, do Regimento Interno, s.o~}a susta­
lias, Deputados), que a-prova a ades~w do 0 curso do Projeto ·.l-e Lei d1 Se­
do Brasil ·à. Convenção sôbre os Pri- nado n9 25, de 1957, até Ju.e 'J Pl~ua­
'nlégws e Imunidades das. Agêncras rio delibere· sôbre o· Proj~-;o de Lei da · 
.EsPf?.cializa~as da Or:gamznção das Câmara n9 10. de 1958. 
Na~:oes Umdas. _ . 

Resenha dos Discursos 
proferidos no mês de agôs!o 

Agõst.o 

. OrgAnizada pela Sinopse do Proto­
colo Geral do senado Federal: 

AFONSO ARINOS 

Setembro de 1959 

Em 20 encaminha ·votação do Veto 
nt? 4-59, do Sr. Prefeito do Distrito 
Federal ao Projeto que dispõe sôbre 
organização e integração na Univer-­
sidade fto Rio de Janeiro, do patri .. 
mõnio das Faculdades que a acom· 
panham. (DCN. 21-8-59), 

Em 21 tece considerações sôbre a 
liberdade do rádio e di televis:lo. 
(DC~. 22-8-59). 

. I Parecer n9 291. ·de 19<:~9, du vo~us-
Projeto de Decreto Legislativo n9-7, sáo de constituiç_ão e Justiça (avorá­

de p959 {n9 371, de 1949, na Câmara· vel à decisão dada pela Pr~.ildêncJa 
dos, DeputadosJ, que aproya O Pacto à questão de ordem ·suscitada ~m 30 
de , Bogotá entre o Brasil e outros de julho último sôbre a interpre~aC<tO 
:r :;es. .. dos arts. 363 e 364 do Regimemo "lu~ 

P~·újeto de Decreto Legislativo nú.­
mem 34. de 1957 ln'? 133, de 1957. na 
Câ.rimra dos Deputados), que ap:!"o\'n 
M. eont"3.s do Pl·esidente da rteDú':J~ic3. 
J:ela.tivas ao exercicio de 1954. 

terno. 

Parecer n9 418. de 1959, da CJmi!>­
.sõ.o de Constituição e Justiça, pelo 
encammhamento à- Procuradoria Ge­
ral àa República da DenUncia 19 2 
de 1959, de acôrQo com as sbliCl:i:t;õrs 
constantes dos Memofiais ns. 4 a S, 
de 1959. aol:i Sr:s. Arthur Borges Ma­
ciel Filho, Antonino Barbosa de Sou­
za, José Leal Antero Mendes e .Ar­
thur Borges Maciel Filho, respectiva­
mente. 

Em 3 tece louvores à criação do 
Serviço de Relações com o Congresso, 
nina ·das últimas providências adota- Em 31 tece ·considerações sôbre os 
das pelo Sr. Negrão de Lima ·ao dei- acontecimentos que estão gerando de:­
xar o rtamarati. Na mesma sessão bates entre o Ministro da Gt1erra.~ 
fala a respeito do Projeto de Lei do Marechal Teixeira Lott e os Almi­
Senado nt? 24-59 (fixa data para pres-

1 
ranta Amorim do Vale C ?ena Boto. 

tação de exames finais no 59 ano das :..DCN. 1-9-59). 
Faculdades de Direito de tod<? o pais)· FERNANDES· T!\VORA 
(DCN. 4.-3-59). - ~ -'- ~ 

Projeto· de Lei da Câmrua n9 172, 
de 'J958 fn9 ·2.684, de 1957, r:a Cfl.­
mara dos Deputados), qeu con..::ec.e 
isencão de direitos de mportação 
ma::s taxas adu::tnciras e IITIDósto de 
conimmo para material imoort'ados 
pela S. A. Ràd1" TuPi. ~Jm sede no 
Distrito F-edera.. REJEITADOS: 

!' • APROVADCS: Projeto n9 12, de 1959 - <!fe auto-
:: ria do Senador Paulo Fernandes) -

Veto n9 2. de 1959. do Sr. Prefeito que regula a venda de imóveis rurais 
do :·Distrito Federal, oposto 'lO ?ro- a pessoas físicas ou· juríidicas, que -se 
jetn de Lei Munimpal n9 .;fh-A .. -~e obriguem a destinà-los à col01uzaçã.o 
195'1 que estabelece a co-reso JDS:J.mll- e dá outras Pl'Ovidências. •• 
daê:e das firmas construtor"?s e d;t~ Projeto .de Lei do Senado nt? 18, ~e 
que execUtam trabalhos lU sel'\'lc~s 1955 (d t · d se d K g1 
complementares, e dos "?I"of:ss:onals naJdo c~v~Vc-~~~~) ~ue ~~n~~de e;er: 
executores das obras ou -:e··v1rm,. [' missão às orgailizações sindicais pa­
fixl\ as Pt"l altà:1des a l'Je ficam su- t.ronais para fazerem parte, corno 
J.eitas runa.s e oturos. na forma que membtos, da Seçfto Brasileira do 
me:hciona conselho Intermericano ·de Comércio 

\'etu u9 3 de 1!)59. do Prefeito d<J e Produção. 
J)jÚritO Federal, ao PrJ t;>- o ·de Lel Projeto de Lei do Senado n9 27, de 
MU'niclpal n 9 92. de 1959, cpe dispõe 1957, que declara c,lf> utilidade públiCa 
sóbl-e o aproveitamento de .;;andith- :l-' Fundação Al)ita _eastore D'Angelo, 
tas: aprovadas llos exa'11~::"S \le sPW;ão com seed na cid2de de São Paulo. 
·ao1 curso ginasial do L1s.L1t•1to dr Projeto de Lei do Senildo n9 35, de 
Jo-ducação e Escola No. ~'-a. CarmPlr. 1057 ~,de autoria do Senador Lutter­
Durm e que não forma :nJ.tJ"iculatlas back Nunesl, que dispõe sôbie a. fa­
.P• ~: exig·ückldc- de vagas. uricaç5-o e venda pelo preço do custo 

Em 6 encaminha \"ot.açf..o de emen­
das ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 202-58 (crédito para prejuízos das 
enchentes no Vale de Itajai, Estado 
de Santa Catarina) (DNC. 7-8-59). 

Em 7 faz comentários em· tôrno do 
discurso do Senador Novais Filho só­
bre o clima político reinante no Es­
tado de Pernambuco. (DNC 8-8-59). 

Em -7 (nottll'na) encaminha vota~ 
ção do Parecer n9 391-59 da Comis­
são de Justiça. (DCN. S-8-59). 

Em 17 encaminha. votação do Pro­
jeto de Reforma Constitucional nú­
mero 1-59 (mudança. da Capital para 
Brasília) CDCN. 18-8-59): 

"Em 18 tece comeritãrios a proPósito 
de noticias divulgadas a respeito do 
ambiente de apreensão e inquietude 
reinantes na capital paulista, em face 
do vertiginoso aumento do custo de 
vida. (DCN. 19-8-59). 

Em 21 fala a respeito do Projeto 
de Lei do Senado n" 18-55 tDCN. 
22-8-59). 

ALO GUIM:..o\RAES 

Em 14 manifesta pesar pelo fale­
cimento de Don Alberto . José· Gon­
çalves. Bispo de Ribeirão Prêto. 
CDCN. 15-3-59). 

ARY VIANNA Vt:ío n'l 4, dt 1959. do Sr. p, c!f:ito de .iustrwncntos agrícolas aos lavra­
de-:: Distrt;'j f'ederal ao Pr J N:. o e Lü dore~. 
da ;..'ân.~:·3 , m: Vereado.·€ nt.- ]':'o dP Projeto de Lei da Câmara 119 SO, de Em i emite pa.recer verbal, em no-
1!:1L9 ,que ô!•·J1õe sõbre .1 org::tm:.::J.ca• 1954 _ Conceed à União Nacional me da Comissão. de Economia, ,sóbre 
t i:ntegrll:vilc da Uni~er~~ ... ··dl do fVo dos Estúdantes 0 <.õ.UXilio dé ·........ a Mensagem nq 89-59, do Sr. Presi-
de. Janeiro do patrtmomo · ~~s Fa- Cr$ 200 _0oo,oo.- dente da. ,Repú.blica. submetendo à 
c~:da~s qeu n acompanh·11ll e ~ú r 1 . . . consideração do CongresSo o Convê-
ou~as providênci.ns. . P.rojeto de Le1 da Câmara nQ 111, nio Constitutivo do Banco Interame-

<: • - - d~ 1954 _ Dispõe sObre a profissão r!cano de Desenvolvimento. (DCN. 
Mensagem nQ 8, de 1959! p_:::la ~qllal de Atuário{ e dá outras providências. 8-8-59). 

Em . 4 oferece súgestões que rece­
beu de associações de classe sôbre a 
reforma da previdêncta social, inclu­
sive sugerindo a supressão do SAPS. 
CDCN. 5-8-59). 

Em 5 comenta o reQüerimento rte 
informações apresentado à Câmara 
pelo Sr. Anisio Rocha, indagando sô.:. • 
bi-e·- a vida funcional da -Universlda~ 
de do Ceará e sôbre a via.gem ao ex:. 
terior feita pelo Sr. ·Antonio Martins 
Filho, magnífico reitor daquela Uni­
versidade. <DCN. 6-8-59). 

Em 6 lê ainda uns telegramas que 
recebeu de vários Estados da Federa.,. 
ção, a propósito da reforma· da Pre~ 
vidência Social. (DCN, 7-8-59). 

Em- 10 assinala a passagem da data 
do transeurso do centenário da fllll· 
dação da cidade de Baturité, no Cea­
rá. (DCN. 11-8-59), Republicado no 
DCN. 12-8-59. 

FERNANDO CORRf:A 

Em 11 lê a comenta telegrama que 
recebeu de C-uiabá. solicitando a revo~ 
gação .do ato do Sr .. Minis.tro· da Agri­
cultura que mandou entrega-r ttQ 
Deputado Mário Palmério o único tra­
tor de esteira existente no Pôsto AgrO.:. 
pecuário de Terrenos";'" no Estado de 
Mato Grosso. (DCN. 12-8-59). 

FILINTO MüLLER 

.Em 3 Ianlentà o brutal e covarde 
atentado. que ceifou a· vida do Verea­
dor Edu Pereira ·da Rocha, líd.er dit 
bancada do P.S.D. na Câmara Mu­
ll1ara ·Municipal de CorUmbá .. (DCN. 
Re:Publicado no DCN 6-~-59. 

FRANCISCO GALLOTI'I 
o :sr .. Presidente da _Republln ,sub- p1·ojeto de Lei da. Câmara n':l 123, · · · 
mE>te ao Senado !l. _escolha de; o~plú- de 1951• Dispõe sóbre 0 pessoal da ATTILIO V1;VACQUA Em·s assinala a passagem da data 
me~ ta Run.:--.l.ls._ Fel:'ell"a ie f\~elo l?ara -sLr<~.ua de .. ·erro Jacui, incorporada Em 3 fala .a respeito do Projeto de de nascimento de Anita. Garibaldi. 
.o t!are-c dr. t!Jnbrux~dor ·:EKt_ .. ?rdin~- a· Viação Férrea Federal ao Rio Lei da Câmara fl9 30-54; que- concede (DCN · 6-B-5-9) · 
.l"if, e PlenipoiA..r-r-Jtmo do Bnst ~u~~o Graned do Sul. pensão de Cr$ 2 .000,00 ao engenheiro- Em 17 fala a respeito. da catástrOfe 
ao· Govêrno elo Vietnam do ~uL· . civil Raimundo Pereira da Silva. que assolou 05 &tados de. Santa Ca.-
cu!nulntvimente com o de· fi.;:ilbaiX!1- Projeto de Lei da C~mara nQ 25~. (DC'N. 418_59). tarina·e· Paraná noS últimos·dias, com 
dOt. Extraordmário é PleniA).,t.eticiárk de 1956 - Concede isep.ção de d_iret-: o violento vendaval de&enqa.deado en.-
ná Indo.Js sJ... tos, taxas aduaneiras e imp{ls~c _de Em ll asSuuiia à pass!lgem do é~n- tré nós. Na tnésma sessão encaminha 

•t • • ccnsunw para a importação de clm- t.enário de nasCimento .do an~lgo JU- _votação do PrOJ«:_to de Lei da Câmara 
Projeto de Lei do Senado ~1\1 9. ne· quer . . ristã. capichaba ·Afonso Olâud1o, abo- n'~' 269-56 {isençao de direitos de im-

l!Xi9 tde nntoria do Senador t<e~·n.;m- ·. . · 
0 

., licionista. e propagandista da Repú- portaç5o para. mercadorias doadas 
des TávoraJ, que. altera l>-S_ JWlltes ProJet-O de _Le~ c:n- Câmara n ... 75, blica .(Não publicado).. pela Ms.r~Re!ielf Service fN.C.W.CJ 
mü.ximos. rtós prômios da U;:tino para de 1955 - Dtspoe sõbre as comerno- \ · · , · dos EStados· Unidos; à Confe1·ência 
a , 1~onstrucúo de obras de aÇlll-"\gem e rações· do. jubileu do. ens1np ~·- . ~ 20 <noturn_a) fala sõbre. -d~n).m- Nacional dos Bispos do Brasm. AinP-
Ir ·.ff .- -' ~ lL·peracão. cial e econômico. · era a Convençao n~ 3, referent~ à dá nesta sessão encaminha votQ~>ão ngaçao. _m .t proteção da empregada gestante ~~ 

'-~--qllf'"l·lnento n9 272. de. 1959 .. dtl Projeto de Lei da Câmara n? 15, de apoiando a Mensagem do· Sr. Presi~ do Projeto de l.rei da. Câmara n'} 3~5 
•vv ~ lta da I de 195ú (isencão de direitos de lm-sr·. Senador Atílio ViVaCQua. soh:.J~ !956 ·- Estabelece que as -IDU S dente da. l~pública .neste sentido .. Portaç§o para aparelhamento cirúrgi· 

t::mdo . inclusão em Oí·dem jo Dia. aplicação da Lei d~ &ervi9o Militar CDCN 218·59). co e de u-ologia para instalação da 
nc;,s têrmos _do art. 171. ·~~m a, elo serão_ ar:eca4ad:as por melO de e.s- ·BR.,\siLIO CEI:ESTINo 14"- .u.:nfennaria da santa caSa d.e· 
Rm!imento Interno. do PrOJ~~o de L~~ tampllhao propnas. MiseJ"icórdia do D.F.) (DCN. 18-8 

~~:s~~~rt;~Jo ~~=(fon~i ~9:4~\~_:{;v·~~-~~!tuà dePf~J~ro- d~e~:\}~~~ ct:ai~.~o~:osó da~o6~~j:~~~~\.~o~ãgâ~a~?:~~~ de 1959) .. 
vt~JI1ice . o·limite de Cr$ 500.000,00 estabeleci- mero 202-58 <crédito para prejuizos GASPAR VELLOSO 

:·R, .cnuerLneroo nt 273. de 195H, . d_o do na 111nea c do art. 6'-' do· Decreto- das enchentes no- Valé ·de Ttajai: "Es- Em 14-· iaz 'referência· à incorpÓra. 
'" 1 1 1 2 154 d 27 4 1940 tado de Santa Catarina) (DC'N.. ·7-8 CF~o,. à frota- do Lóide Brasileiro, do Sr. senador Atilio Vivncaua. w•c1- e n9 . • ç -- • de 1059). · 

"tAndo inclusão na: Or~cro qo Dla DJ?S Projeto de Lei da Câmara n9 231, novo barco "Cabo Ot:ange"· (DCN 
têi'mos do art. 171. letra a. do Regl- .de 1956 · - Isenta de direitos, im- CU1\THA ME~LO 15-8-:59). 
rl'ento Interno: do -Projeto de Lej do pôsto de conswno e taxas aduancj_ras Em 24 dá conhecimento ao senado GILBERTO MARiNHO:·~ 
Senado n9 11." de 195~. q~e ct1a o Sfll"-. os gêneros alimeDJícios·,d~·._prim.eira de t~legramã. que =recebeU dà ·ASSo.:. . . 
v:IÇo Nacional de Imgaçao e de. Solos necessidade ifuportados pé1o Seniço ciaeão Comercial -do Estado dÓ Ama- Em· 4 foca1i7.a o caso dos EsC!"itóR 

1 1 d · outras pro~dêUCias de Alimentação da Previdência So- . ~ 6 - r,los Comerciais do Brasil no Ext.e-
Agr co as e a. - · "al e dá outras providências. zonas, conte~do acusaçao ao pepar- 1:Jor. (Nfío publicadO). 
!~Requerinie"nto .:nt? 2~. ~e J959 -· ~m Cl · · · tamento Nacwnal do Café .sobre 0 , 

, qb. e a Comissão de ~elaÇoes Exter10- Projeto ·de Lei di Câmara ?-9 ~15 fornecmu~~to da rubiácea àquele És- 7 fala sôbre · turiSmo. sustentando 

11 ~8 sotidta a . sustacao qo curso do de 195-3, que estabelece a eqmval.:m- Jlado. \DCN. 25-8-59). . a- necessidade de ampan• do Govérno 
d C" ::. 259 de cia entre os Cur.su.-s de F"Oi"l.nação de I . · . · .,. il indústria hoteleira. CNf<o publi-

FroJeto de ·Lei: a a.mara n . . . Saigentos da Polfc_ia .Militar e- dO :DANIEL KRIEGER . . Cado) :· , . . 
1'~57 até -111~ chegue ao .Senado ·o 
'f'roj"eto n'l' 385 .. de 1959. ainda em Corpo de· Bombeiros s.o Curso de :o- Em 7 tnoturna) encaminha vota- F.nt 11. atenrlendo a pedido"" de 
tfndamento na casa: de ori~Zem {Çt\- manda:nte de PelotJ.O (f?eção) dO! ~:ão do Parecer n'! 3!11-59,--dâ.-· co- intere~'iados. encP•l11nl1a ao Dl"€-lOI" 
IlJ~ra. dos Deputados). · ~ército 1 missão de, .Tusti~a.. 1 no::N. 8-8-53l. 1dc D:~oartamento dos Correios e Te-

• 
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, tégrafos solicitação no sentido de ser\ Em 31 contesta afirmativa ntrl- LINO DE :M:ATI'OS: 
alterado o sistema de atribuição de buida ao Senador Caiado de Castro, Em 3 fala a r"'s""''to do Projeto d" 
valores e pesos i\s maténas que cons- de que fôra de iniciativa da UDN o "' ~ ,_ 
ta.rão do concurso para po.stalistas projeto que permitiu o reingresso, Lei do Senado nQ 24-59 (fixa data 
daquele órgão, (Não publicado). nas fileiras do ·B:xoército, de oficiais pera preste.çf,o de exames finais do 

Em 6 transmite apêlo · que lhe M 
feito pelo Governe.dor do_ Estado do. 
Amazonas no sentido de ser exami­
nado com etençáo o Projeto de I~i 
ela Câmara n'~ 134-56, que estabc-\'l:l 
regime especiRl para a navegaf',<!-::> 
fluvial e ktcustre rlo interior do paí6. 
(DCN. 7-~·59l. 

Em 12 trata. de problemas de ·edu­
cação, (Não' publicado), 

npoio à 
institui 
em fa­

publ1-

Em 14 manifesta seu 
emenda constitucional que 
nova discriminação de rendas 
vor dos municípios.- tNáo 
t,ado). 

Em 17 ·raz uma análise da influên-
. ela do. Igreja na história da nossa 

formação, a propósito do 109 aniver­
sârio da sanção, pelo Marechal Euri­
co DUtra., da lei que institui o Dia 
Nacional de Ação de Graças. tNão 
publicado), 

· Em 19 manifesta pesar pelo 
cimento do Brigadeiro Newton 
ga. tNão publicadoJ ~ 

fale 4 

Bra-

Em 21 acentúa a necessidade de 
scJ.' acrlerado o p!·ogresso técnico de 
nossa economia rural. lNão publi­
cado). 

Em 25 dirige saudição às Fõrçn,s 
i\ i:maaru;, ao ensejo da passagem do 
•· Dia do Soldado''. (,Não publícado) . 

Em 27 exalta a bmvura, o espírito 
de sacrifício e a. dedicação do.s bom­
beiros do Distrito Federal, prestando 
homenagem aos soldados do fogo que 
recentemente tombaram no cumpri­
mento do dever, no inct:ndio da H-ua 
Bneuo.s Aires. \Não publicado). 

Em 23 soliCita transCrição· nos 
Anais da rer.!entc Ordem do Dia do 
lvlinistro da Gnena, versando s&bre 
ás comemoracões do ··Dia do Sol­
c:G.do''. ;,.DCN ~ 29-3-59) . 

Em 3.1 exPõe ns ra..:ões que moti­
varam a apresemação do projeto que 
modiííca a compo~u;ü.o <ia l)onüssão 
de Promolieõs cte funcionários desta 
casa. tNão publicado). 

OU IDO .MONDli'J: 
El11 12 manifesta pesar pelo fale­

{',mcntt, do rofessol' Ulysses Pereira 
dt) Nonohay. ~DCN. 13-8-5!.1). 

JARBAS MARANHAO: 

r~m 28 envià à Mesa, para deito 
di! publicação, discurso em que tece 
con:::JJieraçoe~ a n?;;peito do que a 
União arrecadou e gastou no Nor­
deste. lDCN. 29-8-59). 

condenados por atiVidnde comunis- 5~> ano das Faculdades de Direito de 
ta, (DCN. 1-9-59), , todo o País). (DCN. 4-8-59). 

LAMEIRA- Bl'ITENCOURT: Em 6 continua em suas considera-
ções a t·espeito do contrahando de 
automóveis na fronteira do Bre.r,~J 
com :t BolíYÜI, (DCN. 7-~-59). 

Em 3 associa-se às manifestações 
elogiosas do seu colega, Senador 
Afonso Arinos, pela. criação do Ser­
viço de Relações com o Congresso no 
Itamarati, uma das últimas provi­
dênciaf: adotadas naquele Ministério 
pelo Sr. Negrão de Lima. Na mesma 
sessão esclarece os comentários do 
Senador Mem de Sá. sôbre noticia 
de que a Ca1xa Econômica financia­
na residências em Brasília para os 
Srs. Deputados e Senadores. Ainda 
nesta se.o;.são fala a respeito do Pro­
jeto de Lei do Senado n9 24-59 (fixa 
data para prestação dé exames fi­
ltais no 5') ano das Faculdades de Di­
reito de todo o país) . t DCN. 4 de 
agôsto de 195!1). 

LOURIVAL FON'l'ES: 

Em 11 con~eni.a a situação €CO!lÔ· 
mico-finz.nceira do paí.'5, fOf'.al.i:z.ar!do 
a situaçú.Q de no.s.sa moedu. lDCN. 
12-8~5!)). 

Em 10 encaminho. votação do Pro­
jeto de Lei da Câmara ll"' 243-55 t dr­
clam de utilidade pública o "Pto~eG­
~ Arant€s" de coagulação do latcJ>: 
gomífero, autoriza a respectiva deat• 
propriação c dá outras providêncio.sJ . 
íDCN. 11-8-59}. 

Em 2G tece comentários em tômo 
do problema· da juta na Amazônla, 

ME.')1 ·DE SA CDCN. 27-B-59). 
.,. 3 . Em 28 fe.ln a l'e~peito do ProJeto 
..• 1 come~ta. a notic1a de Q:.l€ a de L{!j da Câm~ra nQ 201-53 l_dá o 

C~u:.:;t _Eoonõmrco. Fed~ral .se acha em nome de Wüshington Lniz à rode'.•;;:;. 
condlÇ005 de faZ€r fmanci:1mentoo ~ Rio-Pvtrópolis). -tDCN. 2!1-8-50), 
todos c~ deputados c senadores, ate 1 

3 milhl>c.s de cruzeiros, para a conG- NOVAIS FILHO: 
trução de residências em Brrudlia. Na Em 7 contesta M declarações fe't~~s 
me.sma .o:es.são fala a respeito do Pro- em ielegnuna pelo Governador d,~ 
jeto de Lei do Senado n~ 24-59 lftx:l Pernambuco, que d.;;smentiu 0 clima 

Em 7 comenta nota publicada pela data pam prestação' de exames fi- de intrenqiiilidadc existente naque.e 
1mprensa desta. capital sôbre uma nais no 5'1 ano tias Faculde.des de Estado, e d:í r;eu testemunho da. 
queixa da Socieda-de dos Homens de Direito de Lodo o pais). (DCN. - 1- · te 
Côr contra o Ministério das Relações 1-B-59). Ainda nesta 5e66áo ence.mi- atmosfera de apreenSO€S a 1 eXlS n­

te. (DCN. 8-8-;)!J). 
Exteriores n propós-ito do tratamento nha Yotnr.ão do Projeto de Lel da Em 19 trata dos problema:; do alto 
dado aos candidatos de côr ao exa-: Câmn!.'a n" 1-54, que cria o Instilut.o · 
me vestibular do Curso Rio Branco, Nacional d.e Ci11('llla. (0CN. 4-8-5SJ. custo de vida, relacionados com a m~ 

flaGã(). tDCN. 20-8-5!1), 
no ltamarati. (DCN. 8~8-59). r _Em 7 (noturna) eu c~ minha VOi,~· Em 20 hipoteca Bolidariedad.f' nc 

Em 20 encamiltha voi'a;ão do Veto ç~o do Parecf!r n" 39 l-u.!1, da Com ... ,. Manife.sto nublicado ho "Correio d·\ 
nv 4-59 do Sr. Prefeito do D. F. aoisao de Justiça. cDCN. S-iJ-5!J) · Manhf~" a 'respeito ela situaçfto paU­
Projeto que dispõe sôbre organização

1 
Em 11 comenta o lan1;.amento 11~ I tico-fina.nc€ira do paiG. tDCN. 21 IJfl 

e itnegraçijo na Universidade do .Rio candidntura do 1\larech::tl Teix:'!Jra I agôsto de 10591_. 
de Janeiro do patlimónio dns Facul- Lott à Presidência ch RP-püblícn. pel<l -E 

26 
'f· t sa pelo fale· 

clades .que a acompanham. tDCN. 21 Partido Tmb::tlllistu BrAsileiro. (DCN . ~m ..., m.D'1m <'SJ a ~·~·· B€lo ex" 
de a..,.osiu de l.9591. 12-8-5g) cunento "-lL r .• ose .a 1a , -. · 0 

• . • .,., á.· 1 ó. parlamentar p€rnambucano. tDNC. 
Em 27 tece comentários em tonw, • Em 1 ~)ece cm .. :,.nt. nos. en t H:l) 127-3-3!1). 

Senador Padre Cal<t:;o;ans, Q:e 'p~cit~~t~ LU!:;, r dor car~o d~ C~ntador-Gerül do. r PADRE CALAZANS: 
tlo diseurso proferido nestn. dat . 1 I d.l. demLS .. n-O do St. Walm1r Amomo 

c o n t r a arbitrll~iedades ·cometidas IA~. · DCN · l,J-fi-;,D) · I Em 11 faz a pêlo no sentido d~ Q'l<': 
pelo General Justmo Alves Ba-<>tos . a Em 17 fala a resp-:ifo do ProiNO tenha andamento o projeto que ·w:,­
respcito do íngresso de fieis à Igreji- 1 de Lei da Câmara n~ 37-59 tcr~diw I tit.ui a. Cédula úmca p:ml a.s eh'lçõ:cs 
r.ha construída nO Fmte de Copaca-~nara cif:.o;;pesrus com a Comit>.sflo de orooorcionais. rDCN. 12-8-59). 
bana .. Pl:o~etendo con::segu~r ·dos. Po- Supervieão e~ org~i.m AmónomosJ. · hb 27 faz vcem€me prOtesto ccn-
der.es Pubhcos uma soluçao sutu:.fa-~ tDCN. lB-8-59). I tm. f,6 medidas adotadas pelo F'Jr~e 
tór_1a para o_ problema. llY.JN. 28 de E:tn 19 f li .,- ....,11 d bln- de Copacohana. por ordem do G""· 
agosto de 19:>9), . . mft"/ que o;~~n:ml .. ;P;i~ dgs ct;;t~ 'de lner:=!l Ju.sti.no AlverS Ba~}-?,.,, relab.v'!:-

Em 28 rebate as criticas feitas por \'ida. (D-CN. 20-8-59). i nr:nte ao mgr.e.<:.":O ~~ fleJG nu IgH'Jl-
elementos da oposiçfta ao Govérno.J . . _ _ 1nha. \DCN. 28-B-;5DJ. 
Ka mesma sessão encaminha vota- .. Em 24 en~::Jmmha. votaçao vdo, ~r~: PAULO ABREU: 
ção do Projeto de Lei l)o senado uú- i .. et~ de Le1 dn. Cmnara l~ _20f,·Lll 
mero 27-57 (declara de utilidade pú-1 ~eflne os caS?s o-e de..<sapropr1ar.!a.o JEl 
blica a Funda.çáo Auita Pu~tore mtert:~s~ soc1a!), Na m€sma s~a.o 
D' Angelo) . <DCN. 29-8-59) . enc:u~.linha votaçán do Projeto df> .. L'}i 

da. Camaru nQ 250-57 (pe.<:.'3ool do .11-
LIMA GUIMARAES: 11ist-.Firi:o dr.~.;. RelaçõeG Exrerim:e.<>). 

Em 12 tece comentário."> sôhre (I 

problcmu do café brasileiro. tDC)l. 
J 3-8-5!}) . 

Em 31 envla à Mesa, para efeito Em 10 trata da cmestão da. trans- (DCN · 25-8-59 > • 
de publicação, discurso em que tece lfor:ma.cão em ·A~serribléia Constituiu- MENDONÇA CLAii!K: 

Em 13 congratula-se com o.c; pr€€­
biteriano.';. do poís,. pela reaJizaçiio. t"~ 
São Peulo no mês corrente, da 18. 
A&?embléie.' Gerul da Aliança Preo>• 
biteriana Mundial. (DCN. 14-3-59) • ..:9nsidera;;:eõs sóbre problenms dt) ·te, do.- aiual Cân:lara. dos Vereadores, 

hordeste. (DC'N. 1-9-59). manifestando-se contráriamente à 

JEFJ<'EH.SON DE / ... GUIAR: 
idéia. (DC;N. 11~8-59). 

Em· ~o (noturna) fala a respeito 
Em 7 (noturna) encaminha vota- do. Projeto de Decreto Legislativo 

ção do Parecer n9 391-59, da Comis- no:: 34-57 (aprova as contas. do Presi­
~ão de Justiça. \DCN. 8-G-59) • dene da República relativas ao exer-

Em 17 encaminha votação do Pro- . cicio de 1954) • (DCN. 21-8-59) . 
jeto d.e Reforma Constitucional nú- LIMA 1.'EIXEIRA: 
mero 1-59 tmudança da Capital para 
J3rasilia). (DCN .. 18-8-59). Em 6 tece considerações a. respeit-a 

da- regulamenta;ão do direito de 
JOAO VILLASBOAS: greve. <DCN. 7-1:1-59). 

Em 12 transmite u.pelos que lhe 
têm sido dirigidos, soliictanào a rá­

:Em 19 co'ntesta. notícia segundo a 
qual o Banco do Pie.ui teria depo.<;ita_rlo 
20 milhões de cruz.cil'Of, par11 o IAP1. 
esclarecendo. que e.qu.ele· Banco !láo 
te mcaráter particular, pertencendo r:to 
Govêrno do atado. (DCN. :W-8-50). 

Em 20 aGGinaln a pnssagenl do 10~ 
an1versá1:io da F'..scola Superior riE" 
Guerra. (DCN. 21-8-5!.1) Repnblioodo 
DCN. 27-8-59. 

MIGUEL COUTO: 

Em lO trata ela qu€stão de fus~o 
com o Estado do Rio, do atual Di.<:­
trito F€dCral. (DCN. 11-8-59). 

l!."tn 14 fala a respeito do Projeto 
de R.eíurma Constitucional }}'? 1-59 
._mudança da Capital para Brasília). 
• UCN. 15-8-59) . p~d~ oprovação d9 fr~.ieto de. I~ei Or- Em 17 tr'il.n-smi.Ce o.pêlo que lhe foi 

garuca da· PEeVIdencla SocHtl. Na. dírihoido, &olicitando providências no. 
Em 17 encaminha · o\3-l"ii.O do mes- mesma ncasiao trata de problemas 1 sentido de ser minorada a situação 

1\IÚ prüjeto acima r0L...:idÔ, (DNC. 11:1 da lavoura. tDNC. 13-S-59). aflitiva f>m que fle encontra a pcpu­
l>~ ugô<;to de 1959) . Em 14 reporta-Be à notícia d8.. pró- laç§.o rural do E<itado do RJo, dura-

Em 24 encaminha votação do p 10_ xmm demiSSão do Dr. InáciO Tosta mente ntinqida. pela longa €Stiagem. 
~l'to de Le1 da Câmaut n" 208~57 (su-J F1Iho do cargo de drretor da CACEX, (DCN. 18-8-59) · 
Jmme disposições na consollda-ção p.elo que proteGta veementemente. MOURA ANDRADE: 
c:as Lels do Trabalho). <DCN. 25 de I (DCN. 15-8-59) · 
a.gôsto de 1959). Em 20 comenta o afo.stamenio do Em 7 (noturna) enoomil1ba vota-

- . Coronel Fredenco Mmdelo d~ PrB~ çfto do Parecer nQ 391-59 da Comi&ão 
. Em 2., comenta o· d1scmso profe- Gidência da COFAP, bem <~omo a no- de Jw;tiç:a. (DCN. 8-R-59). 
~id? p~lo Senador A~onso Arinos a:1- meação do General Ururahy Ma~a- MOURAO VIEIRA: 
!e~·wrnJellte, a .re<;pelto da apreensao lhães para 0 referido pôsto. (DCN. 
remante no pais em face do vertigi- 21-B-!19). , Em 3 en<'.e.minha votaçií..o do Proje-
noso ann.wnto do cu.sto de vida. (D. Em 27 elogia os têrmos de u:-n?. to de Lei da Câmara nQ 198-54 lcon-
C.N .. 2G-8-59) · entrevista do Governador carv:1.lho cede i~nçho de todos os tributos para 

Em 28 solicita as providências do Pinto sôbr.e a solução dos probl-ema.s maquinaria importada pela Compa-
Oovérno para a situilçfio aJlitiva··eni nacionais. (DQN'. · 28--8-5!)). nhi•t de Fia~Ko e-·Teeelagcm de Jut.a). 
que ~e encontra 0 povo pelo aumento Em .... 3l assinala a pa.'36flgem do ~n- (DC!'í. 4-R-59) .. 
do custo de ~·ida e falta de atasteci- tenário de nastinwnto do 11.bo1ici0- Em fi Raúda o jornal "0 Mundo 
r!lCnto~ (DCN. 29-8-5!1). ·ú:ista.. e republicano Franquilino Leo- Portu::nê.s" pela pa.~SSagem do seu 1141 

vigildo Tôrres. (DCN. 1·!1-59)., I anlve·s;hio. (DCN. 6-8-59). 

Em 14 etStr::mh!l a d~cisüo que tttri·. 
buiu ao Supr~n1o Tribunal, t;eg~l11do 
a oual o uso da m:>.eonha em recm_:·os 
fechados não constitui cor.travetwao. 
(DCN. 15-8-59-) , 

Em 18, par?. exp!kr1-<;ão pe.o:.eoo.l, oo­
menta notas Pl.lbli<:a.das na unpreu.s~ 
desta· C:lpital, :;Ohre o mandado. dto 
15~gm·ança que obri!ton e.s empr')S:16 
de m•ie.cão a· b<~ixar0m seu5 preç(l!'> em 
c;êrce. dê 30?_.;,, €'lll benefíeio do P<wo,. 
<DCN. l!J-8-39) . 

Em 2<0 focali~a aspectos do plano 
df! trabalho oelo Professor Carvalho 
Pinto para o seu periodo de manda­
to. em uue S. Ex." procu ·a resolver .. 
de maneira definitiva. os pr?blemns 
do dP:senvolvirnento econômico do 
naís. 1DCN 21-8-5fl). 
~ ~m ::w comenta 11ma entreYista con­
cedida hCt dias pelo atual Chefe de· 
Policia. General Criiiant.o Figl1eiredu. 
em nue S. Ex.~. atribui, como ünica. 
causa do vertiginoso aumento rlo custo 
rlP. vida. a ganância de qe~ociantP.s 
desonestos e ambiciosos. tDCN 27-8 
de 1959). 

Em :.!7 manifesta-se favoràvf:lmen-

t.e ao reatamento das relaeões comc1'­
ciais do Brasil com os países da ór­
hlta soviótitca e com a próprio. Rus­
sia. (DCN 28-8-5!J). 

PAULO FERNANDES 

F::m 6 apela para. os poderes com-­
petentes & fim de que seja soluc:ic­
nado o prol)lema. da. sêca que ve-m 
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ating'i.o.do a produção agropecuária no 
Estado .do Rio. Na mesma ocasião re­
prenna sôbre; a pos.sibil.i.dade. de fu­
fere-se à ''Nota" dívuigada pela im­
são do Estado do Rio de Janeiro cem 
o DLstl'ito Federal, com o que se ma­
nifesta contràriamentt:. (DCN 7-8-59J 

PúBLIO DE MELLO 

Em 11 Jê, :>ara que conste dos 
Amns, o texto da í .. eí Imperial que 
criou os cursos de Direito de Olinda 
e de' São Pauto, cuja data se comB­
mon~ neste dia. (DCN 12-~-591. 

Em 19 lê teleg·rama qut: receb.eu Ci:J 
PresJ.denre da Assembléia .LegislatlVa 
do• Maranhão; ~;ohcitando provictê,l­
~ias nu .;,entido de não serem abau­
dons,dnK a.<; pesquisas petrolíferas QllC' 
se vêm t<eulizmulo na.quele Estad,:. 
lPC::l" 20-8-59'. 

RUY CARNEIRO 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONA.L :ser,ão 11) 

meira dos Indios, Estado de Alagoas). Oberlãndia e Araguari, no .(l;stad.o cte 
· (DCN 4-8-59). •Minas G€Tais: I.DCN 15-8-59). · 

Em. ~ "encali1inha vot~ão do Re· Em 20 trata do problema dos tiin.">-
querimento em que o se·nador Moura portes no EsLado de Goiás. \DCN 
Andrade sollcita licenc;a para part1- 21-8-591. 
cipar da Delegação do Brasil à 5." 
RetUuão de Consuita dos Mimstros dü Em 37 transmite apêJo que lhe foi 
Exterior,. em Santiago do Chile. N.11 dirigido pot diversos presidentes de 
mesma oca.siá.o lê telegrama remeti~ associaçôes de clasSe de Goiânia sô-

Hcitando providências no sentidO de ao Senador João Villasboas, cte:;;mE:ll-
do pelo Governador de Pernambuco Decreto 46.353. de 6-7-59 e cuja ins­
tindo clima de mtmnquilictade naque- rêde de telecomunicações, prevista na 
Je Estàcto pot; Oca.<üõ.o das eleiçôe~-; ah que aquela cidade seja incluída na 
realizadas. tDCN 7•8_59). ta!açáo foi atribmda à NOVACAP. 

Em 26 analisa u situar.ão econô- (DON -:m-B-59l · 
mica do pais, em face ,..da~ aproxim(l- VITORINO CORRi!:A 
ção do pkil:o eleitoral. < DCN 27-8-581 /, 

Em 24 encammna votação do Pro-
SAULO RAMOS jcto de Le1 da Câmara n."' 235-57, qu~ 

concede pE:·nstw especial a Ema Dias 
da Cruz 1 DCN 25-8-59) . 

VITORINO FREIRE 

Em 19 tala do violento ciclone que 
arrasou o sul do pa'is. p:::dindo pr"o· 
Ytdêncras no sentido de serem lmm 
socorndas as popula(:ôes ating1dàs 
!DCN 21-8-59J. 

Em 5 reporw.-.se ao lan:·ament.o. pe- Em 31 JUStifica t•eque_rimento de in-
la convenção do PSC paraense, da formações que envia à Mesa, a ser 
caucllàatura do Sr. Lmueira Bltten: encaminhado ao Instituto Nacional 
c:our,~ li Governn.dor do E:stado. tDCN do Pinho. sôbre reflorestamento. 

Em 4. louva a atuaçun do Embai­
xador .F'rane1sco Negrão de Lítna a 
!"reme do ltamaratt. ~DCN 5-8-591. 

6-8-:l9'. • I.DCN 1-9-59'. 
Er.1 1'/ maHi.íesla pe:;.RJ" pelo fale-/ 

cimt~mo do Marectml Josr Pessoa t SILVESTRE PERICLES 
1DGN l8-8-b9 1. ' Em 26 assinala, a passagem da da· 

Ern 24 • revercnc1a a memoria do ta do nascimento do Marechal Deo­
.ex-f'restdtnte Getülio Vargas, no en- doro. (DCN 27-8~59!. Republicadü 
.:;ejo, ctn passagem do ;5.9 ano de sua 1DCN 29-8-591. 
mor~e tDCN 25-H-59•. SERGIO MARINHO 

Em 19 tece coment8.rios em tõrno 
de ·manitesto publicado no "Correio 
da Manhã". a respeito da situação 
político-financeira do pais. (DCN 
20-8-59). 

Em ~B te ca.rta ctue lhe dirighl o 
jomallst.a Paulo Ulive1ra, sugermdo' 
aprE:sentapo ·cte projeto autorizando 
a colocação, na flttura Capital, do 
busto do· Marechal .Jo:;;é Pessoa, que 
foi io Pre-sidente- da comJSsão de lo• 
cali:mção dt> Brasilia. (0CN 2P-8-59t 

. RUY PALMEIRA 

Ep1 3 encaminho votaçao do Projeto 
de Lei da Càmara n v 191-M ftrans­
forma o 1\tual Põsto Zootécnico de 
Olhos d' Agtlo. no Município de Pa!-

I 

TACIANO DE MELLO 

Em 14 congratula-se com o Pre­
sidente da República pela sanção do 
Projeto que inclui no Plano das Ro­
dovias Nacionais a ligação dos mu­
nicípios de Mineira, Pirassununga, Ri­
beirão Preto. Igarapava e Delta, no 
Estado • Qe São Paulo, c t.i'beraba. 

·' 

Em 7 elogia .a administracão do Mi­
nistro Rooerto Campos a ·frerite do 
Banco Naciorial de Desenvolvimento 
Econômico e pede a transcrição no.s 
f\nais do Senado, do discurso profe­
rido por S. EX.'-1 ao transmitü· aque­
la Presidência. tDCN 8-8-59>. 

Em 21 cntica a Rêde Ferroviária 
Naciona, pelo fato de t'et.irar mat~­
riai da Estrada .de Ferro São Luiz­
Teresina n:iCN 22-8-59). 

· Em 2"5 tece comentanos em tôrno 
de. artigo publicado no :·Diário de 
Noticias'· pelo jornalista Osório Bor­
ba. a respeito de opinião que emitiu 
sôbre a nomeação do Sr. Alvaro Lins 
para Embaixador no México. (DCN 
26-8-59) . 

VTV ALDO LIMA 

Em 5 reporta-se ao lançamento 
pela conveção do PSD. paraense dá 
candidatura do . Senador Lan'1.eir:t 

PllEÇO DÊST~. Nú~ltO: Cr$· 0,4.1 

Ir 

Setembro de 19.59 

Bittencow·t a Governador. do Estado.· 
mcN: 6-S-59). · 

Em 7 .e.pula no sentido de que sej:t. · 
mais amplamente divulgado, por mmo 
de impretlsa e rádio, pelos nuüs 1on .. 
ginquâs pontos do pais, 3. Lei em que 
~icou transformado o projeto que 
Isenta da taxa de contribuição de 
previdéncia dos Institutos e Caixas 
de Aposentadoria (.; Pensões as enti~. 
dades de fins filantrópicos reconheci­
das de utilidade. pública, cujos roem-· 
ros de suas· diretorias não percebem 
remuneração. (DCN 8-8-59'f. 

Em 7 (noturna) emite parecer vc~r­
bal, pela Comissão de Finanças, só­
bre a Mensagem n.? 89-59, do Sr. 
Presidente da República. submetendo 
à considera~ão do Congresso o Con­
vênio Constitutivo do Banco [ntera-, 
mericano de Otsenvolvimento, lDUN 
8-B-59l . 

Em 1l fala s6bre o lançamento da 
candidatura do Marechal Teixeim 
Lott a Presidência da República pelo 
Partido Trabalhista Brasileiro. CDCN 
12-8-59). . 

ZACARIA5 DE ASSUMPÇAO 

Em 24 .·evcrencia a memória do ex­
Presidente Getúlio· Vargas, ao enseJO 
da passagem do 5Y aniversario de sua 
morte. (DCN 25-8-59) . 

Ato do Primeil'o Secretário 
PORTARIA N ,Q 52 DE 1959 

o Primeiro Secretário, nos têrmos 
do artigo 38, da Resolução n.9 4; de 
1955, dispensa do ponto nos dias 8, 
9, 10. c 11 do corrente mês, Benvinda 
Maria Soares, Redatora, Padrão PL-6, 
por motivo de serViço externo de seu 
gabinete. 

Secretaria do Senado Federal, em 
4 de setembro de 1959. - Senador 
Cun1tr:r. Mello, Primeiro Secretário. 


